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 Cecília Lin*[email protected]
 O principal rosto dos portadores de defici-ência em Macau vai manter-se na corrida
 às eleições legislativas este ano enquanto membro da lista liderada por Angela Leong On Kei, depois de ter participado nas eleições de 2009. Ao Hoje Macau, Hetzer Siu garantiu que vai manter-se como número quatro numa lista que não deverá ter muitas mudanças nas figuras políticas que a compõem.
 O Hoje Macau tentou obter mais esclarecimentos sobre os nomes que vão estar ao lado da deputada e directora-executiva da Sociedade de Jogos de Macau (SJM), mas até ao fecho da edi-ção não obteve qualquer resposta da parte da secretária de Angela Leong. Em 2009, Ambrose So, também director-executivo da SJM, era o mandatário, enquanto Wong Seng Hong ocupava a segunda posição na Nova União para o Desenvolvimento de Ma-cau (NUDM).
 Embora Angela Leong seja uma deputada virada para o sector do jogo e para as preo-cupações dos funcionários dos casinos, Hetzer Siu promete continuar a lutar pelos direitos de quem é diferente, revelando que “não pensa muito” nas eleições. “A Assembleia Legis-lativa (AL) deu mais atenção aos jovens, idosos e crianças nestes últimos quatro anos, mas os deficientes pouco foram mencionados nos discursos dos deputados. Como já tenho um trabalho de longo prazo nesta área, espero que possa ser dada mais atenção aos que sofrem de deficiência”, disse ao Hoje Macau.
 CrítiCas ao iasNuma altura em que o Instituto de Acção Social (IAS) está a fazer uma revisão do regime de avaliação de deficiência, Hetzer Siu diz que é preciso mudar as regras e que o Governo ainda não dá o reconhecimento devido às deficiências do foro neurológico, o que faz com que muitos não fiquem abrangidos pelo sistema.
 “Nos últimos anos o Governo já fez alguns avanços nas ques-tões dos deficientes, mas nesta revisão ainda é necessária mais discussão. Espero que o Governo possa ter em conta mais doenças e ter critérios mais diversos na selecção dos portadores do car-tão, pois o actual diagnóstico discrimina algumas causas de deficiência.”
 Hetzer Siu “admite que é difícil completar toda a revisão num curto espaço de tempo”, mas pede que o Governo tente avaliar “de forma flexível” “alguns ca-sos de deficiência causados por lesões cerebrais”.
 O presidente da Macau Special Olympic defende ain-da que o cartão que declara a deficiência do seu portador deveria ser aplicado em mais áreas. “Actualmente o cartão proporciona um serviço de saúde gratuito e descontos nas tarifas de autocarros, mas deveria ser feita uma maior promoção junto dos departamentos do Governo para que pudessem ser feitos mais descontos nas actividades culturais.” - *com A.S.S.
 andreia sofia [email protected]
 O grupo de trabalho para a promoção do desen-
 volvimento sustentável do mercado imobiliário, cria-do em 2010, vai continuar a funcionar até 2015. A de-cisão foi conhecida ontem através de um despacho do Chefe do Executivo publi-cado em Boletim Oficial.
 Com poderes consulti-vos, o grupo vai continuar a funcionar numa altura em que o Instituto de Habita-ção (IH) vai passar a ter sob sua alçada a fiscalização das agências imobiliárias e a coordenação do sector.
 Contudo, e segundo um despacho no BO da-tado de 2010, não existe o risco de duplicação de competências. Isto porque o grupo de trabalho deve fazer o acompanhamento “da concepção e imple-
 Eleições 2013 Hetzer Siu continua a ser parceiro de Angela Leong
 “aL tem dado pouca atenção a deficientes”
 Mercado imobiliário Grupo consultivo será criado até 2015
 A decisão do Chefe
 O presidente da Macau Special Olympics disse ao Hoje Macau que vai manter-se como número quatro na lista eleitoral liderada pela deputada e directora-executiva da Sociedade de Jogos de Macau. Quanto aos outros membros, Hetzer Siu garantiu que não vão haver muitas mudanças
 organismo, sem esquecer Anselmo Teng, da Autori-dade Monetária e Cambial de Macau (AMCM).
 Segundo o BO, cabe a esta entidade “recolher e analisar as opiniões dos diversos sectores sociais relativas à promoção do de-senvolvimento sustentável do mercado imobiliário” e ainda “estudar e propor a implementação de po-líticas e medidas a curto, médio e prazo” nas áreas da alienação de fracções autónomas de edifícios em construção, do mercado de arrendamento e ainda “fiscalidade imobiliária”.
 A ligação com as deci-sões tomadas pelo Chefe do Executivo nesta área tam-bém se pretende próxima, devendo ser apresentadas “propostas relativas à im-plementação de políticas e medidas a curto, médio e longo prazo”.
 mentação das políticas e medidas, sem prejuízo das competências atribuídas a outros serviços e organis-mos públicos”.
 O Chefe do Executivo
 decidiu também manter a composição do grupo de trabalho que continua a ser coordenado por Lau Si Io, secretário para as Obras Públicas e Transportes. Na
 sua ausência, a responsabi-lidade recai sobre o chefe de gabinete de Francis Tam, secretário para a Economia e Finanças.
 Jaime Carion, director
 das Obras Públicas, André Cheong, director dos Servi-ços para os Assuntos de Jus-tiça (DSAJ) e Tam Kwong Man, presidente do IH, também fazem parte deste
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 Raymond Tam e o vice-presidente do Instituto para os Assuntos Cívicos e Municipais, Lei Wai Nong, estão a partir de hoje suspensos das suas funções por um período de 90 dias, em consequência do processo de averiguações instaurado pelo Chefe do Executivo. Vong Iao Lek, do Instituto do Desporto, vai substituir Tam
 Andreia Sofia [email protected]
 Está satisfeito o desejo do deputado José Pereira Coutinho e dos seus co-legas pró-democratas da
 Associação Novo Macau (ANM). Raymond tam deixa, a partir de hoje e durante os próximos três meses, de ser o presidente do Ins-tituto para os Assuntos Cívicos e Municipais (IACM), juntamente com um dos vice-presidentes,
 Caso das campas Presidente do IACM deixa hoje de assumir funções
 Raymond Tam suspenso por Chui Sai On
 Florinda Chan não está a ser averiguada No que diz respeito ao caso das campas a secretária para a Administração e Justiça está neste momento a ser investigada pelos tribunais, sendo participante no debate instrutório do processo no qual é arguida e que está sob alçada do Tribunal de Última Instância (TUI). Contudo, o Governo não abriu qualquer processo de averiguações à secretária. Alexis Tam não quis ainda comentar quanto a possíveis danos à imagem da RAEM. “Não posso comentar porque o processo ainda está a decorrer. Não há qualquer leitura, não tenho nada a comentar.”
 Lei Wai Nong. Para o lugar de Raymond tam irá Vong Iao Lek, até agora presidente do Instituto do Desporto (ID). Já José tavares vai assumir de forma provisória a presidência do ID. A escolha do vice-presidente substituto do IACM caberá ao próprio conselho de administração do organismo.
 Esta é uma medida disciplinar imposta pelo Executivo, sendo independente do caso que corre no tribunal Judicial de Base (tJB), onde Raymond tam, Lei Wai Nong e mais três membros do IACM são arguidos, acusados do crime de prevaricação no âmbito do caso das campas. “trata-se de uma medida cautelar e vamos ob-servar o principio de presunção de inocência”, garantiu o porta-voz do Governo.
 A suspensão preventiva de tam e Wai Nong surge em consequência da conclusão do relatório entregue ontem ao Executivo e elaborado por José Luciano de Oliveira, que estava encarregue do processo de averiguações instaurado por Chui sai On aos dirigentes do IACM no passado dia 5. “O processo foi concluído e o relatório refere existirem indícios de terem sido cometidas infracções disciplinares e propõe a instauração de um pro-cesso disciplinar, para a prevenção do interesse público”, disse Alexis tam, porta-voz do Governo, em conferência de imprensa.
 Contudo, Alexis tam não espe-cificou quais foram as irregulari-
 dades cometidas. “O relatório diz apenas que no exercício do cargo foram cometidas infracções. Não posso dizer quais porque o proces-so ainda está a decorrer e talvez dentro de 90 dias possamos ter estas informações”, acrescentou.
 José Luciano de Oliveira, do gabinete do secretário para a segurança, e que em Portugal foi número dois do serviço de Infor-mações de segurança (sIs), irá agora continuar a busca por essas informações, pois foi nomeado instrutor do processo disciplinar instaurado.
 SuSpenSãO pOde SeR mAiOR Alexis tam garantiu que Raymond tam e o seu vice-presidente pode-rão estar mais do que três meses suspensos das suas funções. “tive-mos alguns exemplos no passado que mostram que este prazo poderá ser alargado além dos 90 dias, mas temos de ver até onde o processo vai”, apontou.
 Durante este período ambos os responsáveis vão receber apenas uma sexta parte do seu salário, cujos valores Alexis tam disse desconhecer, tendo encaminhado mais informações para o gabinete da secretária para a Administração e Justiça, Florinda Chan.
 Vong Iao Lek foi escolhido para substituir Raymond tam porque “entrou na Função Pública há muito tempo e o ID tem vindo a acompanhar os assuntos despor-tivos da RAEM, e durante algum
 tempo trabalhou no IACM. tem competência”, disse Alexis tam.
 Já o nome de José Luciano de Oliveira parece ter a total con-fiança do Executivo. “Confiamos nos órgãos judiciais e também na Administração, e por isso nomeá-mos uma pessoa independente para fazer o trabalho, que vai elaborar um relatório justo, com base no princípio da presunção da ino-cência”, acrescentou Alexis tam.
 Luciano de Oliveira “já é co-nhecido e tem competência para fazer trabalhos céleres. Creio que dentro de 90 dias vamos ter o re-sultado”, disse ainda o porta-voz do Governo.
 “TRAdiçãO”nA COmiSSãO eleiTORAl Alexis tam disse ser “impossível responder” se Raymond tam vai abandonar o IACM de forma definitiva, tendo tido que “neste momento não se podem tirar quaisquer conclusões e é injusto dizer que houve crime”.
 Recorde-se que o processo de
 averiguações foi instaurado pelo Chefe do Executivo um dia depois de Raymond tam se ter demitido do cargo de vogal da Comissão para os Assuntos Eleitorais, alegando “mo-tivos pessoais”. tam foi nomeado para esse cargo numa altura em que já tinha sido acusado pelo Ministério Público (MP), mas ainda assim o Governo assume que fez a nomeação para a comissão com base na “tradi-ção”. “O senhor Raymond tam já tinha exercido o cargo de presidente da Comissão Eleitoral no ano anterior e o IACM tem uma grande posição no processo das eleições. É tradição que o presidente do IACM seja membro da comissão.”
 De apontar que a suspensão de Raymond tam foi decidida no dia em que o jornal chinês Ou Mun avançou que tam estaria de férias até Agosto. Informação que foi ne-gada por um membro do conselho de administração do IACM durante a tarde de ontem, à margem de uma conferência de imprensa, que afirmou ter estado numa reunião de trabalho com tam.
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 Todos os arguidos acusa-dos no chamado Caso La scala – que tem Joseph Lau e steven Lo como
 dois dos principais acusados – cla-mam inocência. o Ministério Pú-blico (MP) demorou ontem pouco mais de uma hora a ler a acusação dos oito arguidos envolvidos em mais um julgamento conexo ao escândalo de corrupção Ao Man Long, que teve finalmente início no Tribunal Judicial de Base (TJB).
 o MP acusa os empresários de Hong Kong, da Chinese Estates Holdings e da Moon ocean, cul-pados de um crime de corrupção activa cada um, por alegadamente terem subornado o antigo secre-tário para os Transportes e obras Públicas com 20 milhões de dólares de Hong Kong. Isto, para que ob-tivessem os terrenos em frente ao aeroporto, onde estava a ser cons-truído o empreendimento de luxo La scala. devido ao dinheiro, Ao Man Long, diz a acusação, favo-receu os empresários no concurso por convite para a adjudicação dos lotes. Ambos estão ainda acusados do crime de branqueamento de capitais.
 Para a defesa de steven Lo, no entanto, algo de errado se passa na acusação do MP. Jorge Neto Valente, advogado do empresário, acusou o procurador-adjunto de se focar no antigo secretário como a “estrela da acusação”, por este ter evocado o nome de Ao Man Long diversas vezes, como forma de explicar que terá beneficiado os empresários. “Este processo é independente e não pode depender, nem ser prejudicado por outro”, sa-lientou Neto Valente. “Baseiam-se
 Joana [email protected]
 APós ser sucessivamente adiado, avançou final-
 mente o julgamento que tem Joseph Lau e steven Lo como principais arguidos. o Tribu-nal Judicial de Base (TJB) começou ontem a inquirição de um dos oito arguidos, Fong Chun Yau, mas não sem que a defesa de Lo tentasse adiar o julgamento.
 À semelhança do que tem acontecido anteriormente, Joseph Lau – responsável pela Chinese Estates Hol-dings – não compareceu em tribunal. o empresário
 Caso La Scala Defesas clamam inocência dos arguidos e apontam críticas à acusação
 “Deduções e provas sem fundamento”em coincidências, sem factos fun-damentados, para dizer que steven Lo teve privilégios. o arguido vai provar que não teve informação sobre os terrenos.”
 A defesa fez questão de expli-car que a revenda dos terrenos era algo já há muito falado pelas cinco sociedades que os detinham – a sam Hung Fat, sang Hou Kong, sam Vai Ip, Tai Lei Loi, Lei Tin , controladas maioritariamente pelo Governo, sendo que também a sociedade de Turismo e diversões de Macau e a CAM- sociedade de Aeroporto detinham 5% cada uma. “Estavam destinados para
 revenda já desde 1996, para elevar as receitas do aeroporto. Houve mesmo diligências de Taiwan e Hong Kong e promoções, para se verem livres deles, mas nunca houve um preço conveniente.” Neto Valente justifica que era do conhecimento público geral que os terrenos iriam ser vendidos e reitera que Lo não sabia mais nada além disso. “o tribunal tem conhe-cimento do cadernos [da amizade, onde Ao apontava o dinheiro que recebia] e, por isso, peço que tenha em conta que não há uma única referência ao arguido steven Lo e à [sua] empresa Moon Ocean. Não
 há uma única referência”, salientou Neto Valente.
 AlegAções semelhAntes Também Lee Kam Iut, o advogado de Joseph Lau, apontou o dedo ao Comissariado Contra a Corrupção – que detém os cadernos da amizade de Ao Man Long -, para referir que as caligrafias e a cor das canetas utiliza-das são diferentes, pelo que a defesa pediu uma análise aos blocos. Pedido que foi indeferido pelo tribunal, o que leva Lau a questionar se os cadernos poderão servir como prova.
 Lee Kam Iut diz ainda que o nome do seu defendido consta dos
 Advogados de steven lo tentam adiar julgamento por falta de carta rogatória
 “Dando início podemos violar a lei”de Hong Kong, contudo, pediu para ser julgado na ausência. Pedido motivado por problemas que saúde, que foram, aliás, justificação para vários adiamentos da audiência.
 o tribunal concordou com o pedido, mas viu-se a braços com outra ques-tão, desta vez da parte da defesa de steven Lo - este presente no banco dos réus. o advogado do director da
 Moon ocean, Rui sousa, explicou que ainda não está em Macau a carta rogatória que vai permitir que o depoimento de An-tónio José de Castanheira Lourenço, ex-coordenador do Gabinete para o desen-volvimento de Infra-Estru-turas (GdI). o engenheiro, pedido como testemunha pela defesa de Lo, foi já ouvido em Portugal, mas a carta ainda não regressou
 a Macau. “A embaixada portuguesa em Pequim recebeu o requerimento de devolução da carta roga-tória e entregou a carta ao Ministério dos Negócios Estrangeiros em Pequim”, avançou Rui sousa. “A expedição está a demorar muito tempo e receio que, dando início ao julgamento [hoje], se esteja a violar o artigo [que refere que a discussão e julgamento da
 causa só podem ter lugar depois de devolvida a carta rogatória].”
 Argumento que não convenceu o colectivo de juízes. Mário Silvestre, que preside, alegou que, apesar de o tribunal não ter como analisar a demora, já se passaram três meses desde a inquirição de Castanhei-ra Lourenço. “Temos de ser pragmáticos. As cartas foram enviadas há muito
 tempo e não podemos espe-rar ‘ad eternum’ pelas cartas rogatórias.” o TJB prefere então resolver a questão da cartas rogatória – que apela à cooperação entre países e tem por objectivo a realiza-ção de processos no exterior – quando chegar a fase de inquirição da testemunha. Castanheira Lourenço será uma testemunha “transver-sal a todos os arguidos”, de acordo com Rui sousa.
 apontamentos do ex-secretário ao lado de uma nota sobre um terreno do Cotai, não do aeroporto, pelo que “as provas não têm a ver com os factos de que vem acusado”.
 Já da parte de Pedro Chiang – que vem acusado de quatro crimes de corrupção passiva e um crime de branqueamento de capitais –, a defesa alega a mesma situação de inocência, acusando o MP de estar a acusar o empresário dos mesmos crimes de que já foi. “Este é um processo sem factos e sem acções realizadas por Pedro Chiang.” A defesa foi mesmo mais longe e acusa o MP de ter trazido provas à audiência que são “um aten-tado à inteligência dos tribunais da RAEM”, por serem, diz, as mesmas do processo anterior. “Pedro Chiang terá de ser absolvido.”
 o processo divide-se em duas partes: a acusação de corrupção no caso dos cinco lotes de terreno e do mesmo crime relativamente às ETAR de Coloane e do Parque Industrial Transfronteiriço.
 Ao Man Long é novamente acusado de ter intercedido nas decisões da Comissão de Avalia-ção das Propostas, para que esta subisse a pontuação da Companhia de Construção e Engenharia Civil China (CCECC), de forma a que esta ficasse com a empreitada de concepção e construção do Edifício Industrial no Parque Industrial de Transfronteiriço. A mesma acusa-ção na ETAR de Coloane.
 Mas, se há duas situações dife-rentes a serem ouvidas, as alega-ções das defesas são semelhantes: os arguidos não contactaram com Ao Man Long, alguns nem o co-nhecem e as acusações do MP não passam de “deduções”, sem funda-mento. Além disso, “documentos anónimos como provas jamais deveriam ter sido permitidos”.
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 Pedro Chiang apresentou uma contestação ao Tribu-nal Judicial de Base (TJB) onde refuta diversas das
 acusações e obtenções de prova do Ministério Público (MP). Na sessão de ontem – que marcou o início de mais um julgamento conexo ao escândalo de corrupção Ao Man Long -, a defesa de Chiang especificou o conteúdo da contesta-ção apresentada pelo arguido já há algum tempo e que o Hoje Macau menciona na edição passada.
 Pedro Chiang, que vem acusado de corrupção activa e de branque-amento de capitais, contesta o mérito da causa e aponta quatro razões para o motivo. “As buscas efectuadas a 8/12/2006 a casa de Ao Man Long e as apreensões aí efectuadas são ilegais”, acusou João Miguel Barros, um dos de-fensores de Chiang. o advogado refere-se à entrada na casa do antigo secretário para as obras Públicas e Transportes sem que ninguém estivesse no local, como já confirmado num dos anteriores julgamentos conexos ao de Ao Man Long. Matéria que nunca foi decidida até hoje “de forma definitiva por nenhum tribunal da rAeM”, diz João Miguel Barros. “Não é possível fazer prova com documentos que supostamente foram encontrados na casa [do ex-secretário]. os meios de prova de Ao Man Long são infectados e altamente contagiosos.”
 A mesmA AcusAçãoA defesa de Chiang apresenta di-versos argumentos para que seja retirada ao empresário de Macau a pronúncia que o torna arguido. Além do problema das buscas, João Miguel Barros apresentou ainda uma outra questão, que se relaciona com os crimes de que Pedro Chiang é acusado. “o MP formulou quesitos contra Pedro Chiang para sustentar o crime de branqueamento de capitais que são exactamente os mesmos do outro processo de acusação. Pedro Chiang não pode ser julgado pelos mesmos actos e sobre isto já tudo foi dito no outro [julgamento], onde o tribunal decidiu que Pedro Chiang era inocente.”
 recorde-se que, em 2011, o colectivo de juízes absolveu o empresário de quatro crimes de abuso de poder por considerar que estes não lhe poderiam ser imputados, uma vez que não era funcionário público, e de um crime de branqueamento de capitais. João Miguel Barros pediu ao tribunal para que não permita que estas provas apresentadas pelo MP não sirvam para este julgamento.
 (In)competêncIA?Mas, os apontamentos da defesa não se ficam por aqui. Há ainda o
 CoMeçou ontem à tarde a inquirição do primeiro arguido do julgamento de mais um
 caso conexo ao do escândalo de corrupção Ao Man Long. Fong Chan Yau, gerente da empresa ATAL - engeneering Limited – empresa que pertenceu ao consórcio da Waterleu Group na adjudicação da operação, manutenção e gestão da eTAr de Coloane e do Parque Industrial Transfronteiriço – foi o único dos dois presentes no banco dos réus que optou por falar.
 o homem alega inocência e assegura que nunca conheceu nem teve sequer contacto com o ex-secretário para os Transportes e obras Públicas. Fong vem acusado de um crime de corrupção activa por, alegadamente, ter feito pagamentos a Ao Man Long, através da empre-sa Best Choice, pertencente ao ex-secretário e com sede nas Ilhas Virgens Britânicas.
 A acusação alega que Fong sabia estar
 Caso La Scala Pedro Chiang apresenta contestação ao tribunal
 “Ilegalidades” e “inocência”
 problema de quatro documentos manuscritos anónimos – incluí-dos nos autos como prova -, que os advogados se queixam de não poderem ser admitidos pela lei. do-
 cumentos que serviram já noutro julgamento. “o mais estranho de tudo é que Ao Man Long já disse que não conhece os documentos e que nunca os teve em casa. o
 etAR Gerente de empresa de consórcioda Waterleou assegura desconhecer subornos a Ao man Long
 Pagamentos de “consultadoria”
 arguido [Pedro Chiang] já reque-reu até que sejam [retirados] dos autos, já que não é admissível que um julgamento seja realizado sem rosto.” Apontamento que serviu já como matéria para que Chiang in-terpusesse um recurso no Tribunal de Segunda Instância.
 A competência do Comissaria-do Contra a Corrupção (CCAC) foi também colocada em causa pelo causídico. João Miguel Barros ale-ga que o crime de branqueamento de capitais – pelo qual Chiang vai indiciado – é da competência única e exclusiva da Polícia Judiciária. “Todos os actos praticados pelo CCAC são nulos e excluídos da sua competência.” Pedro Chiang requereu mesmo ao tribunal o depoimento do inspector coor-denador do CCAC num processo anterior.
 pouco convencIdoPara o tribunal, a alegações da defesa de Chiang não são opor-tunas, pelo menos para já. Mário
 Silvestre, presidente do colectivo de juízes do TJB, entende que estas devem ser levantadas “apenas nas alegações finais”.
 No que diz respeito aos do-cumentos anónimos – e como estão em fase de recurso – o juiz aconselhou a que não fosse levantada a questão novamente, acrescentando, contudo, que “não há evidências para que sejam ile-gais”, mas caso se vença o recurso “serão retiradas”.
 Como resposta às alegações da defesa de Chiang de que o arguido virá acusado dos mesmos crimes, Mário Silvestre não se deixa con-vencer. “eventualmente, estas [acusações] referem-se a outras obras, aqui em causa. Se não for, vamos ter em conta, vamos anali-sar, mas creio que não.”
 Na audiência de ontem, ainda não foi tempo de ouvir a defesa de Chiang face às acusações do MP, com excepção do período dado aos advogados do empresário para esta pré-exposição.
 a pagar a Ao, quando depositava ou emitia cheques para pagamentos de consultadoria, mas o gerente nega a acusação e conta outra história. Fong Chan Yau diz que, depois de uma avaliação preliminar à candidatura da empresa ao concurso internacional de manutenção da eTAr do Parque Industrial Transfronteiriço, foi constituído um con-sórcio: em conjunto com a sua empresa, a ATAL, a Waterleou Group, dirigida pelo belga Luc Vriens, e a Companhia de Construção e engenharia Civil China (CCeCC), de Hong Kong. Fong assegura que, devido a serem empresas de fora, era normal o procedimento de se contrataram consultores e empresas de consultadoria, para ajudar a perceber como funcionam os negócios em Macau.
 Consultadoria que seria efectuada por uma subsidiária da Waterleou Group, a Waterleou
 Asia. “A equipa era contratada pela Waterleou, logo os pagamentos eram feitos à Waterleou Asia”, avançou Fong. este foi, contudo, um primeiro pagamento de cerca de 555 mil pa-tacas. Mas não o único. “o segundo montante foi pago à Best Choice, porque a Waterleou disse que esta era a empresa representante da consultadoria.”
 este segundo pagamento, de 1,8 milhões de dólares de Hong Kong, Fong garante que nunca pensou na hipótese de ser um suborno. da mesma forma, o gerente da ATAL informou o tribunal de que os contactos que mantinha – inclusive que o levaram a ser convidado para o consórcio – foram feitos com “Mr. Guills” e não com Luc Vriens. Ainda assim, Fong garante que foi Vriens quem lhe indicou que efectuasse os pagamentos à Best Choice.
 Joana Teixeira, da defesa de Pedro Chiang, aproveitou para questionar Fong, já que a acusação indica que terá sido o empresário de Macau a indicar ao gerente da ATAL para que fizesse estes pagamentos. A resposta favoreceu a defesa. “Nunca conheci nem tive contacto com Pedro Chiang.”
 em causa, e a pesar na acusação de Fong, está ainda a adjudicação de uma segunda fase de obras na eTAr de Coloane. Fong assegura que essas obras foram adjudicadas ao consórcio apenas porque este já tinha feito as primeiras obras.
 o julgamento continua a 24 de Junho, todo o dia, com a inquirição de dez testemunhas. – J.F.
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 ANÚNCIO [N.º103/ 2013]
 Para os devidos efeitos vimos por este meio notificar os representantes dos agregados familiares do concurso de habitação económica abaixo indicados, no uso da competência delegada pela alínea 3) do n.º 2 do Despacho n.º 34/IH/2013, publicado no Boletim Oficial da RAEM, n.º 22, II Série, de 29 de Maio de 2013 e nos termos do n.º 2 do artigo 72.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 57/99/M, de 11 de Outubro:
 Nome N.º do boletim de candidaturaCHEONG CHI WANG 51903WONG SIO LON 106691LOK NGA KEI 107202LIO CHI SENG 109438
 Após as verificações deste Instituto, notamos que os representantes dos agregados familiares do
 concurso de habitação económica acima mencionados são proprietários de fracção autónoma com finalidade habitacional na Região Administrativa Especial de Macau, pelo que, estes não cumprem o disposto do n.º 7 do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 13/93/M, de 12 de Abril, este Instituto informou-os por meio de ofícios, com os nos 1302220124/DAH, datada de 25 de Fevereiro de 2013, 1302010164/DAH, datada de 4 de Fevereiro de 2013, 1302250221/DAH, datada de 28 de Fevereiro de 2013 e 1302180064/DAH, datada de 18 de Fevereiro de 2013, a solicitar aos interessados acima mencionados para apresentarem por escrito as suas contestações pelos factos acima referidos no prazo de 10 (dez) dias a contar da data de recepção dos referidos ofícios, entretanto não os fizeram dentro do prazo indicado. Nos termos do n.º 5 do artigo 60.º da Lei n.º 10/2011, do n.º 2 do artigo 16.º do Regulamento de acesso à compra de habitações construídas no regime de contrato de desenvolvimento para a habitação, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26/95/M, de 26 de Junho, revisto pelo Regulamento Administrativo n.º 25/2002, assim como das decisões dos despachos do signatário, exarados nas Informações n.ºs 0812/DAHP/DAH/2013, 0844/DAHP/DAH/2013, 0886/DAHP/DAH/2013 e 0845/DAHP/DAH/2013, os respectivos representantes dos agregados familiares foram retirados dos agregados familiares e excluídos da lista geral, por não reunirem os requisitos para aquisição de habitação económica.
 E de acordo com o disposto no n.º 9 do Despacho n.º 34/IH/2013, publicado no Boletim Oficial da RAEM, n.º 22, II Série, de 29 de Maio de 2013 e no artigo 155.º do Código do Procedimento Administrativo, cabem recurso hierárquico necessário da respectiva decisão adminstrativa, ao Presidente deste Instituto, no prazo de 30(trinta) dias a contar da data de publicação do presente anúncio, o recurso hierárquico tem efeito suspensivo.
 O Chefe do Departamento de
 Assuntos de Habitação Pública, Subst.º
 Chan Wa Keong 13 de Junho de 2013
 Cecília Lincecí[email protected]
 Foram ontem entregues as 1500 assinaturas para o reconheci-
 mento formal da candidatura da lista União de macau-Guangdong, liderada pelo deputado mak Soi Kun. Zheng anting é o número dois quando, em 2009, tinha ocupado a quinta posição na lista. mak Soi Kun concorre por um assento na assembleia Legislativa (aL)
 pela via directa e está preocupa-do com as questões sociais e com a educação dos jovens, mas tem um calcanhar de aquiles chama-do Sio Tak Hong. o empresário que está a desenvolver um po-lémico projecto de habitação junto à casamata de Coloane foi mandatário da lista de mak Soi Kun em 2009. “o embaixador dos Estados Unidos na China é de Guangdong, tal como o secretário Francis Tam, Cheong
 Kuok Va e Lau Si Io. São todos da minha terra natal como é Sio Tak Hong. É difícil evitar ter a mesma origem aqui em macau”, disse o ainda deputado, que fri-sou não ter qualquer ligação com o projecto da casamata.
 Já a deputada melinda Chan, que concorre pela via directa, en-trega amanhã o reconhecimento da sua comissão de candidatura para a lista “aliança para a mu-dança”.
 Eleições 2013 Mak Soi Kun entrega candidatura mas não fala de Sio Tak Hong
 o silêncio do deputado
 Ho Ion Sang fala de responsabilização de altos cargosNuma interpelação escrita dirigida ao Governo, o deputado Ho Ion Sang questiona os meios da investigação da improbidade administrativa. Ho diz que a improbidade pode prejudicar o interesse público, e o Governo de RAEM raramente avança na punição e responsabilização depois de investigação dos grandes eventos públicos, o que faz com que a responsabilização de altos cargos fique inútil. O deputado insta o Governo a promover a transparência do mecanismo de monitorização de funcionários e a contar se a avaliação de desempenho é ligada à responsabilização. Sugere ainda criar uma comissão de investigação independente para além da investigação interna, sempre que o caso envolva interesse público relevante.
 Chan Meng Kam quer legislação sobre infiltração nos edifícios O deputado disse ontem que há falta de eficiência no trabalho do Centro de Interdepartamental para Tratamento de Infiltrações de Água nos Edifícios, e o Governo deve fazer uma auto-crítica em relação ao assunto. Chan cita os dados do Centro na sua interpelação escrita que servem para comprovar as desculpas do Executivo para explicar a sua ineficiência. Referiu ainda as palavras dos especialistas no que diz respeito ao método de medição de infiltrações, considerando-o de monótono e frisando que é necessário introduzir novas maneiras de medição para aumentar a eficiência.
 Democrata pede ao Governo para promover Fundo de Segurança SocialNg Kuok Cheong, deputado eleito pela Associação Novo Macau, apresentou uma interpelação escrita ao Executivo da RAEM onde fala da previdência e da pensão para idosos, o que, embora considere estar a aumentar gradualmente, ainda não chega a 3450 patacas, “o exacto valor do risco social”. O deputado questiona que “se o Governo de RAEM vai injectar mais receitas do jogo no Fundo de Segurança Social, em vez de o fazer na Fundação Macau”. Ng lembra ainda o prejuízo económico que o sistema existente da pensão para idosos pode causar, apelando para que o Governo tome medidas para apagá-lo. “Quando vai incluir as empresas do jogo, do serviço social, da educação e da saúde entre outras empresas franqueadas e sectores privados na previdência central?”
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 Governo autoriza nova emissão de notasUm despacho oficial assinado pelo Chefe do Executivo e publicado ontem em Boletim Oficial (BO) autoriza o Banco da China a emitir novas notas de dez, vinte, cinquenta, cem, quinhentas e mil patacas. No total, serão emitidas mais de cem milhões de unidades, sendo que 60 milhões de unidades serão de notas de dez patacas.
 A polícia encontrou um carro perto de Centro Industrial Keck Seng, ontem, pelas 6h
 de manhã. O veículo estava imobilizado em cima de diversas motas. De acordo com
 dados policiais, o veículo parou depois de ter galgado o separador e o condutor, um
 jovem de 25 anos, abandonou o carro de imediato o automóvel após o acidente. Foi
 posteriormente encontrado perto do local com pequenos ferimentos e enviado para
 o hospital. A polícia supõe que foi o mesmo carro que, meia hora antes, bateu numa
 mota na Avenida de Amizade e causou os ferimentos na condutora.
 O vice-presidente da Escola Portuguesa de Macau (EPM),
 Manuel Machado, disse ontem à agência Lusa que os exames na-cionais começaram normalmente e como previsto naquela institui-ção de ensino, apesar da greve de professores. “Tal como estava previsto, os exames começaram à hora marcada e neste momento estão a ser submetidos ao exame 46 alunos entre estudantes do ensino básico e do secundário”, explicou Manuel Machado.
 O mesmo responsável disse que no ensino básico estão sete alunos do 6.º ano e seis alunos do 9.º ano a realizar a prova de Lín-gua Portuguesa para estudantes de Português como língua não
 Estão fora de perigo os dois feridos do acidente grave que aconteceu na madrugada deste domingo, na Rotunda de Amizade, na Areia Preta. Ambos são efectivos da Polícia Judiciária e o morto, que é macaense, tinha participado no Campeonato de Carros de Turismo de Macau (MTCC)
 durante o Grande Prémio de Macau. Trata-se de Rui Basílio, de 41 anos, e estaria, segundo a polícia, a conduzir com velocidade excessiva quando ocorreu o acidente. Terá perdido o controlo do carro, que galgou o separador, entrou na rotunda a capotar.
 Exames Nacionais Alunos da EscolaPortuguesa de Macau estão a realizar as provas
 Tal como estava previsto
 morto em acidente na rotunda da amizade era piloto de carros de turismo
 materna, enquanto no 12.º ano estão em prova 33 alunos, cinco dos quais de Língua Portuguesa não materna. “Apenas faltou uma aluna do 12.º ano, que é externa”, disse.
 O calendário de exames na Escola Portuguesa de Macau
 obedece ao calendário nacional e decorre às mesmas horas que no horário nacional, ou seja, às 9h30 de Lisboa (16h30 em Macau).
 A Escola Portuguesa de Macau tem cerca de 490 alunos em todos os níveis de ensino, do primeiro ano do ensino básico ao 12.º ano, um corpo docente de 52 professores, dos quais 29 pertencem ao quadro de escolas dispersas por todo o território português.
 As Escolas Portuguesas em Macau, Díli, Maputo e Luanda realizaram também ontem os exames de Português, dado que o sistema de ensino é igual ao programa aplicado em território nacional. - Lusa
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 O turista chinês, já é um dos mais comuns do mundo, e um dos mais ávidos quando chega
 a altura de gastar, mas uma série de incidentes no exterior levou o Governo e os seus próprios com-patriotas a questionarem se para além disto, o turista chinês também é mal-educado.
 O último incidente foi prota-gonizado por um adolescente de nome Ding Jinhao, que gravou os ideogramas chineses com a mensagem “Ding Jinhao esteve aqui” num templo com 3.500 anos de antiguidade em Luxor (Egipto).
 Os pais do adolescente, de 15 anos e residente em Nanquim (província de Jiangsu, sudeste da China), envergonhados, pediram desculpas tanto ao Egipto como aos cidadãos chineses através da imprensa local.
 Mas o escândalo na China foi tão grande que o próprio porta-voz do Ministério dos Negócios Estran-geiros, Hong Lei, se viu obrigado a reagir na semana passada.
 “Nos últimos anos cada vez mais turistas chineses viajam para outros países. Esperamos que este turismo faça crescer a amizade com os países estrangeiros e também que os turistas chineses respeitem as leis locais e saibam comportar--se”, afirmou Hong.
 Mas o incidente com o adoles-cente não é mais do que o último de uma série que apareceram como um rastilho de pólvora pelas redes sociais chinesas.
 Entre eles há um vídeo no qual se vê como uma mãe chinesa per-mite que os seus filhos defequem no chão do aeroporto de Taipé e muitas são as denúncias de que vários casais falsificam certidões de casamento para gozar das ofer-tas para recém-casados nas ilhas Maldivas.
 A preocupação com o com-portamento dos turistas chegou a tal ponto que o Governo chinês
 O dissidente chinês cego Chen Guangcheng disse que a Uni-
 versidade de Nova York (NYU) está a ser pressionada pelas auto-ridades comunistas da China para que ele saia da instituição até ao final do mês.
 Chen disse em comunicado esta segunda-feira que o Partido Comunista da China têm impos-to uma “grande e implacável pressão” sobre a universidade para que o convidasse a retirar--se da instituição. O activista não forneceu detalhes ou provas
 Boas maneiras China tenta acabarcom a má educação dos seus turistas
 Os mais desejados
 EUA Dissidente chinês, Chen Guangcheng, culpa Pequim pela sua saída da NYU
 Universidade nega pressões
 promulgou uma convenção na qual pede aos cidadãos para terem aten-ção ao seu comportamento e para serem educados quando viajarem para o estrangeiro.
 O documento, publicado na página oficial do Governo chinês, lembra que “ser um turista civiliza-do é obrigação de todo cidadão” e enumera normas de bom compor-tamento como “ter cuidado com as relíquias culturais”, respeitar os direitos dos outros, não sujar o meio ambiente e evitar danos em infra-estruturas.
 Na lista também constam nor-mas como “comportamento inade-quado” actos como o de deitar lixo para o chão, cuspir, atravessar fora das passadeiras ou não respeitar o lugar nas filas.
 AO mAis AltO NívElO vice-primeiro-ministro chinês Wang Yang também se envolveu no assunto. Numa recente telecon-ferência para abordar a nova Lei de Turismo no país, que entrará em vigor no dia 1 de Outubro, o alto funcionário disse que “é preciso encorajar o bom comportamento dos turistas”. “Fazem uma alga-zarra terrível nos lugares públicos, gravam os nomes nos monumentos turísticos, não respeitam o sinal vermelho quando atravessam a rua e cospem por todo lado. Isto prejudica a nossa imagem nacional e tem um efeito terrível”, lamentou Wang.
 Na mesma linha deste argumento, Zhou Xiaoping, responsável na Ad-ministração de Turismo Provincial de Jiangsu, assegurou que se os turistas chineses se comportarem de maneira educada, a imagem da China no exterior melhorará.
 E, embora estes incidentes te-nham ficado famosos, também vale a pena lembrar que isto representa apenas uma minoria de um grupo demográfico, o do turista chinês, que cresceu exponencialmente nos últimos anos.
 Se no ano de 2000 apenas dez milhões de chineses viajaram para o exterior, no ano passado esse número chegou a 83 milhões, e calcula-se que para o ano de 2020 chegará a 200 milhões.
 É um mercado que desperta um enorme entusiasmo no sector, não só pelo seu volume, mas também pelos seus gastos.
 Segundo os números da Or-ganização Mundial de Turismo (OMT), no ano passado os chineses gastaram cerca de 800 mil milhões de patacas, o que representou um aumento de 40% em relação ao ano anterior, tornando-se assim o grupo de cidadãos que mais gastou em turismo no mundo.
 Os chineses passaram a ser bastante desejados por parte das empresas de turismo e pelos Governos, que em muitos casos desenvolveram planos de marke-ting especialmente adaptados para este grupo.
 para apoiar as suas alegações. Chen disse o governo autoritário de Pequim tem mais influência sobre a comunidade académica norte-americana do que o que se pode imaginar. “O trabalho dos comunistas chineses dentro dos círculos académicos nos Estados Unidos é muito maior do que aquilo que as pessoas imaginam”, disse.
 “A Independência e a liberda-de académica nos Estados Unidos estão a ser muito ameaçadas por um regime totalitário”.
 Funcionários da NYU dis-seram que a participação de Chen estava programada para ter duração de um ano e apenas tinha sido concluída coonforme o planeado. O porta-voz da NYU, John Beckman, afirmou num comunicado esta segunda-feira que a conclusão da participação de Chen não estava relacionada, de forma alguma, com o governo chinês.
 O New York Post tinha dito an-teriormente que a decisão da NYU estava relacionada com a criação
 de um campus da instituição em Xangai, embora a universidade tenha negado a alegação.
 O dissidente declarou que já em Agosto e Setembro do ano passado, poucos meses após a sua chegada aos Estados Unidos, a NYU já estava a discutir a sua partida. Beckman respondeu que a universidade começou a con-versar com Chen e a sua família “não por causa de alguma pressão ficcional da China, mas para que estes pudessem usar o tempo para fazer uma transição tranquila”.
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 A extradição para os Estados Unidos de Edward Snowden
 seria uma “traição” à confiança depositada pelo ex-agente da CIA na democracia em Hong Kong e uma “perda de face” para Pequim, indicou ontem o jornal chinês Global Times. “Extra-ditar Snowden para os Estados Unidos seria não só uma traição à confiança de Snowden, como iria defraudar as expectativas no mundo inteiro”, escreveu o jornal em língua inglesa do grupo Diário do Povo, órgão oficial do Partido Comunista Chinês (PCC).
 O jornal acrescentou que “Snowden acredita na democra-cia e liberdade de Hong Kong”, onde está refugiado.
 De acordo com o Global Times, o antigo espião “não fez mal a ninguém” e apenas “alertou para a violação dos direitos cívicos pelo Governo” norte-americano. “Em conse-quência, isso seria uma perda de face para o Governo de (...) Hong Kong e para o Governo central chinês se Snowden fosse extraditado”, advertiu o Global Times.
 “A imagem de Hong Kong seria manchada para sempre”, adiantou o jornal, garantindo que “a reacção local” a uma possível extradição “causaria
 O secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros e
 Cooperação, Francisco Almeida Leite, inicia esta terça-feira uma visita oficial a Díli para participar na reunião dos parceiros de de-senvolvimento de Timor-Leste, disse ontem fonte da Embaixada de Portugal.
 A reunião dos parceiros de desenvolvimento de Timor-Leste decorre entre terça e quinta-feira para alinhar as iniciativas de desenvolvimento do país com os doadores internacionais.
 Dedicado ao tema “Opera-cionalizar o Plano Estratégi-co de Desenvolvimento para resultados mais efectivos”, o encontro vai reunir os parceiros de desenvolvimento de Timor--Leste para discutir as estratégias nas áreas do desenvolvimento económico, social, governação e infra-estruturas.
 A Coreia do Sul pediu ontem à Coreia do Norte “sincerida-
 de” e “acções concretas” para a desnuclearização, um dia depois de o regime de Kim Jong-un ter proposto aos Estados Unidos realizar conversações bilaterais de alto nível.
 “É fundamental uma atitude sincera e acções específicas sobre a desnuclearização”, como con-
 dições prévias para que a Coreia do Norte inicie um futuro diálogo com os Estados Unidos, indicou ontem o porta-voz do Ministério de Unificação de Seul, em linha com a posição oficial de Washington.
 Horas antes, a presidente da Coreia do Sul, Park Geun-hye, e o seu homólogo norte-americano Barack Obama, “falaram por te-lefone sobre a proposta da Coreia
 do Norte”, indicou à Efe uma fonte da Presidência em Seul, sem revelar detalhes sobre a conversa entre ambos os mandatários.
 Pyongyang instou, no do-mingo, Washington a realizar “conversações de alto nível” com o seu governo “para reduzir as tensões na península coreana e estabelecer a paz e segurança a nível regional”.
 Escutas Extradição de Snowden seria uma “traição”
 Perder a face, não
 Timor-Leste Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros português de visita
 Parceiros de desenvolvimento
 Crise nas Coreias Sul pede “sinceridade” na proposta de diálogo do Norte com os EUA
 Das palavras aos actos
 mais problemas”, na ex-colónia britânica e na própria China.
 Por outro lado, defendeu o jornal, “o poder crescente da China atrai pessoas em busca de asilo”, o que “é inevitável e deve ser usado para acumular prestígio moral.”
 O Governo central chinês tem-se mantido em silêncio des-de o início do caso, mas defendeu ontem que os Estados Unidos devem dar à comunidade interna-cional uma “explicação” acerca das actividades denunciadas por aquele antigo colaborador da CIA. “Achamos que os Estados Unidos devem prestar atenção às preocupações do público e dar à comunidade uma necessária explicação”, disse a porta-voz do Ministério dos Negócios Estran-geiros chinês, Hua Chunying.
 Edward Snowden, 29 anos, refugiou-se em Hong Kong de-pois de ter revelado informações sobre uma vasta operação de vigilância electrónica, e opõe-se a qualquer pedido de extradição.
 Os Estados Unidos lançaram uma investigação criminal de-pois de o ex-assistente técnico da CIA ter revelado detalhes dos programas de vigilância secreta de telefone e Internet de Washington.
 Até à data nenhum pedido ofi-cial de extradição foi anunciado.
 Durante a sua estada em Timor-Leste, até dia 21, Fran-cisco Almeida Leite vai também manter encontros bilaterais com os ministros dos Negócios Es-trangeiros, José Luís Guterres, e da Educação, Bendito Freitas, além de outros encontros de trabalho.
 No âmbito da visita, segundo um comunicado do Ministério dos Negócios Estrangeiros en-viado à agência Lusa, o secretá-rio de Estado vai visitar o pro-jecto da cooperação portuguesa de formação inicial e contínua de professores e o projecto Mos Bele em Maubara, financiado por Portugal.
 O programa no sector da educação “traduz um novo paradigma de cooperação entre Estados, enquadrando maior partilha de responsabilidades na execução e acompanhamen-
 to das actividades, numa área reconhecidamente estratégica como é o sector da Educação”, refere o comunicado.
 Aquele projecto é financiado em cerca de 60 por cento por Timor-Leste e permitiu contratar mais de uma centena de profes-sores portugueses.
 A visita de Francisco Al-meida Leite a Timor-Leste está inserida numa viagem alargada que o secretário de Estado está a fazer aos países lusófonos e que tem como objectivo fazer um “balanço conjunto dos prin-cipais programas e projectos da cooperação portuguesa, assim como traçar as linhas de acção e prioridades futuras com os países parceiros”, acrescenta o comunicado.
 As visitas tiveram início na semana passada com uma deslocação a Angola.

Page 10
						

terça-feira 18.6.201310 óbito www.hojemacau.com.mo
 Andreia Sofia [email protected]
 Gonçalo Lobo [email protected]
 RegRessemos ao inicio da década de 50. milhares de por-tugueses deixavam
 a cidade chinesa de Xangai oriundos de uma segunda guer-ra mundial que ainda deixava marcas. o destino era macau.
 Começava então um tra-balho de cariz social que iria marcar o legado do padre Lan-celote Rodrigues. Conhecido como o padre dos refugiados, faleceu ontem no território, no hospital Kiang Wu, aos 89 anos que marcaram uma vida cheia em prol dos outros. Uma doença prolongada tirou-lhe a vida.
 As diversas personalida-des de macau que com ele privaram recordam uma pes-soa diferente das outras e que, acima de tudo, nunca deixou de fazer o bem aos outros.
 Para o padre gonzaga Ló, chanceler da diocese de macau, era “uma pessoa cheia de sapiência”. “Não se pode dissociar macau do padre Lancelote e vice-versa. Trata-se de uma perda muito grande para a Igreja, para ma-cau e para toda a gente. estou triste”, disse ao Hoje macau.
 Chui sai on, Chefe do executivo, não deixou de lembrar a sua forte ligação à comunidade, através de um comunicado oficial emitido ontem ao final do dia, onde “expressou grande pesar” pela morte de Lancelote Rodrigues e apresentado “sentidas con-dolências”.
 “Destacou-se pelos servi-
 Doença prolongada ceifou a vida ao padre Lancelote Rodrigues aos 89 anos
 A morte de um “sujeito invulgar”Dedicou uma vida a ajudar os que nada tinham e por isso será lembrado pelos que com ele privaram. O padre Lancelote Rodrigues faleceu ontem no hospital Kiang Wu com 89 anos de idade, vítima de doença prolongada. O Hoje Macau falou com diversas pessoas que recordaram o homem que foi um “ícone de Macau”
 ços prestados aos refugiados, tendo dedicado vários anos ao serviço dos mais carenciados. era uma pessoa muito ligada à comunidade macaense, foi distinguido com as mais altas condecorações e cons-titui uma referência altruísta incontornável e inspiradora de todos quantos em macau, e pelo mundo fora, puderam com ele conviver.”
 Vítor sereno, cônsul-geral de Portugal em macau, disse à agência Lusa que Lancelote Rodrigues “foi um exemplo no passado e será sempre um exemplo para todos no futuro”.
 Reino Unido no fUneRAL Filho de pais português, Lan-celote Rodrigues nasceu em malaca. Chegou a macau com 12 anos e aos 22 anos, depois de concluir os seus estudos em
 filosofia e teologia, decidiu ser padre, tendo sido ordenado em 1949.
 Depois da vaga de por-tugueses fugidos de Xangai, Lancelote Rodrigues iria receber, em 1977, uma nova vaga de refugiados do Viet-name. Até 1991, cerca de 30 mil vietnamitas chegaram a macau. No ano da transfe-rência de soberania, em 1999, chegou a procurar países de
 acolhimento para as pessoas que passaram por macau e para as cerca de 441 crianças que nasceram no território.
 Numa entrevista cedida à agência Lusa em Junho de 2012, Lancelote Rodrigues re-cordou que chegaram a existir três centros de refugiados com pessoas de várias condições como no caso dos portugueses de Xangai o que, para alguns, era uma humilhação, proble-
 ma que se foi esbatendo com convívios entre todos.
 Foi este trabalho em prol dos outros que deu o re-conhecimento a Lancelote Rodrigues, que chegou a ser representante em macau do Alto Comissariado dos Re-fugiados. Foi ainda nomeado para o prémio Nansen 2012 por Hong Kong e recebeu uma condecoração da rainha de Inglaterra, Isabel II.
 Tal feito é recordado por muitos. Henry Brockman, amigo de Lancelote Rodri-gues e vice-presidente da Associação dos empresários Britânicos de macau, frisou ao Hoje macau que “não é para todos receber uma condecoração das mãos da rainha de Inglaterra. Trata-se de uma ocasião única e como britânico que sou sinto um orgulho enorme”.
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 Doença prolongada ceifou a vida ao padre Lancelote Rodrigues aos 89 anos
 A morte de um “sujeito invulgar”
 Henry recorda o homem de quem diz ter conhecido “bem o seu lado mais social”. “Como sócio do Clube Mi-litar conhecia-o muito bem. Tomei diversas refeições na sua companhia. É uma gran-de perda para a comunidade. Ajudava os jovens e era uma pessoa muito alegre. Desde o momento que o conheci, em 1995, que vi que se tratava de uma pessoa muito especial.”
 Glenn McCartney, côn-sul honorário britânico em Macau, afirma que vai estar a “representar oficialmente o Reino Unido no seu funeral”, mas que ainda vai “esperar para saber mais pormenores”.
 Do padre Lancelote Rodri-gues recorda “um grande ser humano, um homem maravi-lhoso e cheio de energia”. “Era um contador de histórias e a morte dele é uma notícia mui-
 to triste. Combateu a pobreza e fez uma excelente trabalho em prol dos refugiados. Espero que seja lembrado.”
 “Um verdAdeiro Amigo”O padre Gonzaga Ló conheceu Lancelote Rodrigues dois anos antes da ordenação como páro-co, em 1947. “Era um verdadei-ro amigo e uma pessoa muito respeitada. Sobre ele haveria muito a dizer. Foi uma pessoa que nunca virou as costas a ninguém e eu tive o privilégio de conhecê-lo e privar com ele.”
 Miguel de Senna Fernan-des, presidente da Associação dos Macaenses (ADM), re-corda um “sujeito invulgar”. “A grandiosidade dele está na sua humanidade. Sempre foi um homem do povo, es-tando à frente do comum das pessoas.”
 O também advogado afir-ma que Lancelote Rodrigues “é um ícone de Macau e extra-vasa a comunidade macaense”. “O seu desaparecimento é uma grande tristeza e vou guardar muitas saudades”, aponta.
 o cAsAmentoqUe não AconteceUNuma entrevista concedida ao jornal Correio da Manhã, com 85 anos, o padre Lance-lote Rodrigues disse que se sentia “humilhado” caso lhe dissessem que era “como um pai para todos”. Dizia “não se sentir preparado para desem-penhar essa tarefa” e preferia ser referido como “muito amigo de toda a gente”.
 Sobre a sua ordenação, afir-mou ter feito “bem”, porque “os refugiados chegaram na altura da ordenação”. “Acon-tece que o bispo daquele tem-po, Dom João Ramalho, não acreditava na minha vocação. Mandou-me tratar dos refugia-dos, tarefa que cumpri durante 14 anos. Tratar de pessoas que tinham perdido tudo foi uma experiência e educação formidáveis’”, disse na altura.
 Amante do uísque, o padre Lancelote Rodrigues teve também os seus amores carnais, quando se apaixonou por uma rapariga “sensata e boa” com quem pensou em casar. Mas desistiu porque “gostava de ajudar os outros, principalmente os pobres”.
 Nessa mesma entrevista, Lancelote Rodrigues disse querer ser lembrado como “um homem alegre, um bo-nacheirão que gostava dos pobres e do uísque”. “Recebi uma medalha das mãos da rainha de Inglaterra onde me chamam Sir Lancelote. Mas Sir Lancelote é o da Távola Redonda. Eu sou o Lancelote da garrafa redonda’”.

Page 12
						

terça-feira 18.6.2013vida12 www.hojemacau.com.mo
 O Governo da China anun-ciou que vai tomar uma série de medidas para combater a poluição no
 país, entre elas o controlo rigoroso das partículas poluentes mais peri-gosas para a saúde nas áreas urbanas.
 Em reunião do Conselho de Estado, presidida pelo primeiro--ministro Li Keqiang, as auto-ridades chinesas anunciaram o maior controlo das indústrias mais poluentes e que consomem mais energia.
 O Governo chinês afirmou que vai suprimir o excesso de capacidade nas indústrias mais poluentes - como o aço, o cimento, o ferro e o alumínio - num ritmo mais acelerado do que o previsto inicialmente no plano quinquenal. Também vai reduzir as emissões de alguns desses sectores num terço no prazo de quatro anos, para o final de 2017.
 A passar por uma fase de forte poluição, os Governos locais deverão aplicar medidas de urgência, como restrições no trânsito das cidades e limites
 AquELE que é considera-do como o animal mais
 veloz do mundo não precisará de usar esta proeza para cap-turar uma presa. Afinal, mais do que a sua rapidez o que importa são as capacidades de aceleração do animal. Segun-do os especialistas, estamos a falar de um felino capaz de marcas impressionantes e que metem qualquer recordista mundial em curtas distâncias no bolso. “São extraordinários atletas – não só pela veloci-dade que conseguem atingir mas pelas suas capacidades de aceleração e manobras usadas para a captura de uma presa”, comenta Alan Wilson, inves-tigador do Royal Veterinary College in Hatfiel (no Reino unido) que liderou o estudo, em declarações à BBC.
 A velocidade máxima de uma chita rondará os 105 quilómetros/hora. Esta “mar-ca” foi estabelecida em 1965, tendo sido registada por um cientista que se encontrava no quénia e que observava um animal a correr em linha
 China celebrou seu primeiro Dia de Baixo CarbonoOntem celebrou-se o primeiro Dia Nacional de Baixo Carbono na China. Realizaram-se actividades relativas ao tema em diversos lugares do país, para divulgar o conceito e a importância de adoptar políticas de produção e consumo que emitam pouco carbono. Em Setembro do ano passado, o Conselho de Estado chinês designou como o Dia Nacional de Baixo Carbono o terceiro dia da Semana Nacional de Conservação de Energia, anualmente celebrada em Junho. Segundo a Comissão Estatal de Desenvolvimento e Reforma da China, o tema da Semana Nacional de Conservação de Energia e do Dia de Baixo Carbono deste ano, que se realiza entre os dias 15 e 21 de Junho, é “praticar a conservação da energia com baixas emissões de carbono para construir um país limpo”.
 Duas novas espécies de aranhas minúsculas são descobertas na ChinaOs animais, das espécies Trogloneta yuensis e Mysmena wawuensis, foram descritos no periódico científico “Zookeys” no final de Maio. A descoberta foi feita por investigadores da Universidade de Sichuan e da Academia Chinesa de Ciências em Pequim, ambas instituições localizadas na China. Entre as características das aranhas destaca-se o abdómen arredondado e grande em comparação com o cefalotórax (junção do tórax e cabeça), principalmente nas fêmeas, de acordo com os cientistas. A espécie Mysmena wawuensis tem o corpo escuro, com pequenas pintas amarelas e patas douradas. O corpo do macho é menor que o da fêmea - ele mede, em média, 0,6 milímetros. Já a outra espécie, Trogloneta yuensis, possui um padrão de cor que é quase o inverso: o seu corpo é amarelado, com um grande abdómen, coberto com manchas e pintas pretas. Os animais foram descobertos graças às suas pequenas teias.
 Poluição Mais energias mais limpas, como o gás natural
 Pequim anuncia medidas de combate
 Biologia Mais do que ser veloz, a chita destaca-se pela aceleração
 Marcas impressionantes
 de emissões para as indústrias poluentes.
 Será aumentada a oferta de energias mais limpas, como o gás natural, e não serão concedidas
 licenças de construção para os projectos que não cumpram com os requisitos ambientais.
 Num comunicado emitido após a reunião, as autoridades afirma-
 ram que a poluição do ar - um dos maiores problemas do país e que adquire dimensões cada vez maiores - é uma situação que se foi acumulando ao longo do tempo, e
 por isso “lutar contra a contamina-ção do ar é um projecto complicado e sistemático que requer esforços árduos e prolongados”.
 Até agora, o progresso econó-mico chinês foi produzido em detri-mento das condições do meio am-biente, pois as autoridades deram prioridade ao rápido crescimento ao invés do combate aos efeitos do mesmo sobre o ecossistema.
 Segundo o comunicado, a partir de agora o Governo central responsabilizará às autoridades locais pelo cumprimento dos ob-jectivos na luta contra a poluição e será estabelecido um sistema de avaliação.
 As autoridades chinesas acele-raram a tomada de medidas para lutar contra a poluição depois que, em Janeiro deste ano, Pequim registou um índice de contamina-ção de partículas PM2,5 - as mais perigosas para a saúde devido ao seu tamanho reduzido - de quase mil por metro cúbico, quase 50 vezes mais que o máximo aceitá-vel pela Organização Mundial da Saúde (OMS).
 recta num trilho de terra ba-tida. No caso de um animal mantido em cativeiro – num jardim zoológico – os regis-tos observados ficam aquém disso e não ultrapassam os 65 quilómetros/hora.
 A equipa de Wilson tra-balhou com especialistas do college’s Structure and Motion Laboratory e seguiu animais no Botswana’s Oka-vango Delta durante mais de um ano, usando coleiras com detectores de movimento e sistemas GPS. O que percebe-
 ram é que as chitas em estado selvagem são, de facto, capa-zes de ocasionalmente atingir velocidades próximas dos 100 km/hora. Porém, trata-se de casos excepcionais. Na maio-ria dos esforços feitos para caçar, os animais observados atingem cerca de 60 km/h. O que surpreendeu os cien-tistas foi a capacidade que a chita mostrou para mudanças súbitas de velocidade e de di-recção. Numa só passada, este animal era capaz de aumentar a sua velocidade em 10km/h.
 Para futuras comparações (e usando o cálculo da potên-cia expressa numa relação com o peso (W.kg), permitin-do assim a comparação entre sujeitos de diferentes massas corporais), o estudo lembra que o velocista jamaicano Usain Bolt atingiu 25W/kg no recorde quebrado em 2009. um cavalo num jogo de pólo tem um pouco mais, registan-do 30W/kg e um galgo inglês chega aos 60W/Kg. Já a chita ultrapassa todas estas marcas e consegue atingir uma potência de 120W/kg.
 uma das explicações para estas proezas da chita estará relacionada com o bom uso que dão às suas fortes gar-ras que se perdem ao chão e tornam possível rápidas e seguras mudanças de direcção e velocidade.
 A equipa de investigadores está agora a aplicar a mesma técnica de estudo – suportado nos inovadores colares com sistema de GPS – para seguir leões e cães selvagens em África.
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 “Habitar significa deixar marcas.” Esta afirmação de Walter Benjamim
 pressupõe que, mais do que identificar a arquitectura da casa, interessa identificar a arquitectura da cidade. À volta da ideia de mar-gem, Paul Virilio distingue duas ordens: a de lugar, caracterizada por uma estabilidade de forma, e a de velocidade, caracterizada pelo desvanecimento da forma. Desta maneira, podemos concluir que a margem não é tanto uma localização geográfica específica, mas sim, muito mais uma condição mental. Na semana passada, as duas equipas de curadores, respon-sáveis pela Bienal de Arquitectura e Urbanismo de Shenzhen, fizeram uma apresentação introdutória ao programa da edição de 2013 de Bi-City Biennale of Urba-nism/Architecture (Shenzhen) [UABB(SZ)], que decorrerá em Shekou, Shenzhen, de 6 de Dezem-bro de 2013 até 28 de Fevereiro de 2014. A bienal terá curadoria de duas equipas, uma coordenada por Ole Bouman e a outra por Li Xiangning e Jeffrey Johnson. Am-bas as equipas irão trabalhar sobre o tema “Urban Border” [“Margem Urbana”], que será apresentado em duas exposições principais.
 Assim, a 5.ª edição da UABB(SZ) será dedicada às margens, às fronteiras. Ao es-paço ancorado entre o homem e o território habitado, entre o mundo e as suas representações. A deslocação já não conduz a
 Dança Ballet Manila apresenta Flight! no VenetianNo próximo dia 30 de Junho, pelas 19h45, o Ballet Manila apresenta Flight! no Venetian. Lisa Macuja-Elizalde, a primeira solista estrangeira na Companhia Russa de Bailado Kirov, actuará em Flight!, enquanto primeira bailarina. A Companhia de Bailado Ballet Manila é a única Companhia Filipina que apresenta, regularmente, um repertório clássico completo. Com presença frequente em Teatros como o Star e o Aliw, a Companhia, aclamada internacionalmente, tem apresentado obras como O Lago dos Cisnes, Dom Quixote, O Quebra-Nozes, La Bayadère, Giselle, Romeu e Julieta, Carmen, O Corsário, bem como outras peças clássicas, para além de peças contemporâneas, compostas por alguns dos mais distintos coreógrafos do país.
 Arquitectura e design A educação em discussãoNo decurso do dia de hoje, a partir das 9h, no número 10 da Calçada da Igreja de São Lázaro, a Faculdade de Indústrias Criativas da Universidade de São José organiza um simpósio dedicado ao ensino da arquitectura e do design – “The Next Generation. A Symposium on Architecture and Design Education”. Os vários painéis contarão com a presença de educadores provenientes da Ásia, Europa, Estados Unidos e Austrália para discutirem as oportunidades e desafios que se colocam ao ensino da arquitectura e do design na Região do Delta das Pérolas. Álvaro Barbosa, Filipe Bragança, Jason Carlow, Kristof Crolla, Thomas Daniell, Eduardo Flores, Dannes Kok, Rui Leão, Clover Lee, João Palla Martins, Manuel Correia da Silva, Nuno Soares, Diogo Teixeira, Tom Verebes, Francisco Vizeu Pinheiro, Yoshiyuki Wada, Alexandra Gesta e Wu Yao, discutirão as contingências de um território, bem como algumas das coincidências susceptíveis de localizar a autenticidade e os trajectos no contexto da produção contemporânea regional. O simpósio deverá terminar por volta das 17h30.
 Música Kill the Silence em 12 horasNo próximo dia 29 de Junho, entre as 16 e as 4h, tem lugar o Festival Kill the Silence. Com dois palcos e 18 actuações de bandas provenientes de Macau, Hong Kong e Japão, esperam-se 12 horas muito pouco silenciosas. Ao vivo, actuarão bandas como After Doom (HK), Crosshair (MO), dj sniff (JP), e:ch (MO), Heroses (HK), LAVY (MO), Sherman (HK), Sin:Ned (HK), WhyOceans (MO), entre outras. Os concertos decorrem no LMA, na Avenida Coronel Mesquita, n.º 48-48D, Edifício Industrial Man Kei, 10.º B. Os bilhetes estão à venda na Pin-to Musica. O evento é organizado pela LMA, Pin-to Musica, Day’s Eye Records e re-records.
 Bienal de Arquitectura e Urbanismo de Shenzhen
 Margens urbanaspassar margens porque são as margens, elas próprias, que se deslocam. Se elas delimitavam um território, conferindo-lhe uma identidade, hoje, elas tornaram-se interiores. A equipa de Ole Bou-man será responsável pela espaço expositivo A, a antiga Fábrica de Vidro Flutuante de Guangdong. A fábrica, hoje abandonada, será transformada num espaço cultu-ral em função do tema “Urban Border”. A equipa coordenada por Li Xiangning e Jeffrey Jo-hnson é responsável pelo espaço expositivo B, um armazém pós--industrial adjacente ao terminal marítimo de Shekou. Esta equipa irá explorar a fronteira na cidade contemporânea, de um ponto de vista histórico. As duas localiza-ções serão ligadas por um corredor verde, com curadoria da equipa coordenada por Ole Bouman. A Fábrica de Vidro, em tempos o berço da modernização industrial desta Zona Económica Especial, tornar-se-á em breve numa nova unidade de produção – desta feita produzindo o ‘belo’, ideias e novos valores para Shenzhen.
 Esta mudança fará da fábrica o elemento mais importante da Bie-nal, tornando-o não no suporte da exposição mas antes no primeiro plano do evento.
 HibridisMo nas Margens da cidadeUm dos objectivos principais da 5.ª Edição da UABB(SZ) será a pro-cura de um conjunto de elementos que possa caracterizar a natureza híbrida das margens da cidade. Estaremos perante espaços do nada e de ninguém? Afinal o que existe nas margens? Fala-se de matéria urbana sem identidade, onde reina a anarquia e a proliferação de es-tilos, formas e materiais variados. Será isso verdade? Arquitectos e urbanistas serão chamados a inter-vir, a explorarem os limites dos es-paços construídos e a descobrirem se existe fronteira entre interior e exterior. E as relações que se estabelecerem com a arquitectura, resultarão da forma como se ob-servar esse mesmo contacto físico. Theo Angelopoulos (1936-2012), realizador Grego, diz-nos que são os próprios homens, mesmo os
 mais miseráveis e desprotegidos, que continuam a traçar fronteiras, divisões e separações, redutos de sangue e de ódio, no interior das suas próprias e devastadas terras de exílio.
 Ao contrário de todas as cida-des do passado, a cidade contem-porânea não tem nenhum centro definido ou periferia, nenhum centro industrial ou de comércio. Ao invés, as funções urbanas desenvolvem-se, hoje, ao longo de corredores de crescimento. As contradições da cidade contempo-rânea estão a criar novos terrenos de investigação sobre a futura posição do indivíduo no mundo.
 O director criativo Ole Bou-man, em conjunto com a sua equipa, convidou uma dezena de arquitectos internacionais a transformarem a fábrica num centro cultural. Arquitectos de todo o mundo: da China, da Holanda, da Finlândia à Sérvia, da Índia ao Brasil. Grandes com-panhias e equipas experientes, competiram com ateliers mais pequenos. Enquanto a fase de desenvolvimento dos projectos avança, a equipa de Ole Bouman comprometeu-se com uma série de organizações locais e inter-nacionais a escolherem a UABB (SZ) como espaço temporário de funcionamento. Li Xiangning e Jeffrey Johnson, propuseram a curadores e académicos que reafirmem a importância do conhecimento e da história no discurso do desenho urbano e de arquitectura, com a UABB (SZ) no centro desta conversa, que se pretende global. Com o tema “Urban Border”, os participantes irão explorar a cidade e as suas transformações, analisando fron-teiras, limites e margens, num ter-ritório híbrido que se move entre o físico e o imaterial. Tal como ela é articulada em chinês, a pa-lavra composta Bian Yuan [fron-teira] representa o conceito de fronteira, sem significar apenas fronteira física, mas remetendo, por exemplo, para as diferenças entre subculturas diversificadas e identidades distintas. Ao dividir a palavra Bian Yuan [limite] em dois caracteres individuais, a equipa de Li Xiangning e Jeffrey Johnson vai procurar enfatizar o significado da relação e oportu-nidade [Yuan], em detrimento do de diferenciação [Bian].
 Na 5.ª edição da UABB (SZ), um conjunto multidisciplinar de participantes será convidado a de-senvolver uma perspectiva crítica sobre as condições de “fronteira” em territórios urbanos, sobre o modo como eles se transformam, desenvolvendo várias mudanças morfológicas e ideológicas. Ao revelar essas transformações, a fu-tura condição de “fronteira” poderá motivar e estimular arquitectos e urbanistas a desenvolverem ex-periências criativas e inovadoras.
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 Depois das escavações arqueológicas realiza-das em 1995 e 2006 realizadas na zona de
 Hac-sá, Coloane, pelo instituto para os Assuntos Cívicos e Mu-nicipais (iACM), o organismo garante que não vão existir novos projectos nos próximos anos.
 “Temos de estudar quanto à possibilidade de se fazer uma
 próxima escavação, mas não es-tamos a planear outra escavação num futuro próximo”, garantiu Ma Kam Keong, administrador do conselho de administração do iACM.
 Tais declarações foram proferidas no âmbito de uma conferência de imprensa de apresentação de uma conferên-cia internacional realizada hoje e amanhã na zona das casas--museu da Taipa. o objectivo é mostrar os achados arqueológi-
 cos que comprovam a existência de maquinaria de perfuração da pedra jade e outras pedras preciosas no período Neolítico.
 “podemos dizer que há quatro mil anos já possuíamos esta tecnologia de perfuração da pedra. É algo que pode rees-crever a história do tratamento de pedras preciosas na China”, disse o responsável da Univer-sidade Chinesa de Hong Kong, entidade académica que par-ticipou nas escavações. outra
 universidade de Hong Kong e a Academia de Ciências sociais da China também colaboraram nos projectos de 1995 e 2006.
 A conferência irá contar com especialistas da Rússia ou de Taiwan, entre outras regiões, e surge depois da publicação de dois livros sobre a descoberta, a cabo do iACM. As descobertas do período Neolítico podem ac-tualmente ser visitadas no centro arqueológico existente junto ao parque de Hac-sá.
 o presidente da Co-missão europeia,
 José Manuel Durão Bar-roso, considerou “reac-cionária” a exigência francesa de excluir o sector audiovisual e cul-tural europeu das nego-ciações para um acordo de comércio livre com os estados Unidos. o pre-sidente francês François Hollande já reagiu às declarações de Durão e “não queria acreditar” nos termos usados pelo presidente da Comissão europeia.
 A insistência - fran-cesa - na manutenção da excepção cultural nos acordos de comércio livre entre a europa e os eUA “faz parte de uma agenda anti-globalização que considero comple-tamente reaccionária”, disse Durão Barroso numa entrevista ao inter-national Herald Tribune publicada na segunda--feira. o presidente da Comissão europeia, que nunca nomeia directa-mente a França na en-
 Exposição de Joana Vasconcelos já recebeu 100 mil visitantesA exposição da artista portuguesa Joana Vasconcelos, no Palácio Nacional da Ajuda, em Lisboa, já foi visitada por 100 mil pessoas desde que foi inaugurada, a 23 de Março. A mostra das obras de Joana Vasconcelos, que está patente no Palácio Nacional da Ajuda até 25 de Agosto, já conta com 100 mil visitantes, segundo anunciou a promotora «Everything Is New». As 38 peças da artista, como «A Noiva», «Coração Independente Vermelho» ou o «Jardim do Éden», estão integradas na arquitectura interior do Palácio. O trabalho da artista portuguesa é reconhecido internacionalmente. Até 24 de Novembro, Joana Vasconcelos está a representar o país na Bienal de Arte de Veneza, com o Cacilheiro «Trafaria Praia», adaptado por si com elementos representativos da identidade cultural portuguesa.
 Kim Deal sai dos PixiesA notícia é dada na página oficial do Facebook da influente banda originária de Boston, pelos restantes três membros: o vocalista e guitarrista Black Francis, o guitarrista Joey Santiago e o baterista David Lovering, que lamentam o abandono de Deal, mas afirmam o seu orgulho em terem «trabalhado intermitentemente [com Kim Deal] nos últimos 25 anos. Apesar da sua saída, continuaremos a considerá-la como um membro dos Pixies, e o seu lugar continuará sempre disponível. Desejamos-lhe a melhor das sortes». É a primeira vez que os Pixies deixam de ter na sua formação um dos seus fundadores. Kim Deal foi sempre um dos elementos mais queridos pelos fãs dos Pixies e as poucas músicas em que liderava as vocalizações - ‘Gigantic’ ou o lado B ‘Into the White’ - eram sempre muito bem recebidas pelo público. A vontade de ter maior espaço criativo durante o período da primeira vida dos Pixies (1986-1992) gerou atritos crescentes com o líder do grupo, Black Francis, que levaram a uma pioria do ambiente interno e, subsequentemente, à separação do grupo. Alguns comportamentos embriagados de Kim Deal em palco também não ajudaram e a baixista esteve mesmo para ser despedida no período posterior à digressão promocional do álbum “Doolittle” (de 1989). A sua participação vocal naquele que ainda é o último álbum do grupo, “Trompe Le Monde” (de 1991), é já mínima. Eram lendários os intercâmbios vocais entre Black e Deal. O regresso ao activo dos Pixies em 2004 também serviu para harmonizar as relações entre Francis e Deal que tinham estado sem se falarem durante mais de 10 anos. No entanto, a banda nunca publicou qualquer disco de material novo desde que regressou e as suas actuações reduziram-se a actos de nostalgia de um período de criação brilhante (de 1987 a 1991) - de quatro álbuns, um EP, e uma grande variedade de lados B e versões - que marcaria nomes posteriores como os Nirvana, os Radiohead, os Blur ou PJ Harvey, e que obteve a admiração de veteranos como David Bowie, Bono (dos U2) ou Robert Smith (dos Cure), entre muitos outros.
 Arqueologia Conferência internacional decorre até amanhã na Taipa
 Escavações em Hac-Sá paradas
 Cinema Durão Barroso criticou a França,sem a nomear, numa entrevista ao International Herald Tribune
 excepção cultural exigidaé “reaccionária”
 trevista, assegurou que acredita na protecção da diversidade cultural, mas que rejeita isolar a europa. “Alguns dizem que são de esquerda, mas
 na verdade são cultu-ralmente extremamente reaccionários”, disse.
 “Não quero acre-ditar que o presidente da Comissão europeia
 possa ter feito estas de-clarações sobre a Fran-ça, nem que tenha esta opinião sobre os artistas que se exprimiram”, declarou as jornalistas
 à chegada a Lough erne (irlanda do Norte) para a cimeira do G8. “Aquilo que eu exijo ao presi-dente Barroso é que agora ponha em prática o mandato que lhe foi concedido pelos estados membros”, sublinhou Hollande. Numa con-ferência de imprensa posterior, um porta-voz da Comissão europeia, olivier Bailly, explicou que a crítica de Barroso não visava a França mas sim “aqueles que, pa-ralelamente, lançaram ataques pessoais contra o presidente Barroso, muitas vezes violentos e injustificados.”
 As críticas de Durão Barroso surgem depois das longas negociações realizadas na sexta-feira entre os 27 ministros do Comércio da União europeia para acordar os termos do mandato para negociar o acordo Ue-eUA, que será o maior acordo de comér-cio livre do mundo. A reunião de sexta-feira realizou-se sob intensa pressão, para permitir à Comissão europeia lançar formalmente as negociações para a par-ceria Transatlântica de Comércio e investimen-to Ue-eUA na Cimeira do G8 que se inicia esta segunda-feira na irlanda do Norte.
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 Os prémios especiais foram anunciados domingo pela orga-nização numa ceri-
 mónia em Atenas, na Grécia. Portugal tinha quatro projectos entre os 30 já distinguidos e também candidatos aos gran-des prémios. “É a primeira vez que Portugal obtém um grande Prémio Europa Nostra”, subli-nhou o presidente do CNC, representante em Portugal daquela entidade, numa men-sagem enviada à agência Lusa. Para Guilherme d’Oliveira Martins, o prémio “é o reco-nhecimento da importância do Projecto sOs Azulejo pela sua função preventiva e educativa na salvaguarda do património cultural”.
 O projecto português sOs Azulejo, dedicado à salvaguar-da e valorização do património azulejar português e coorde-nado pelo Museu da Polícia Judiciária, foi distinguido com um prémio especial.
 O secretário de Estado das Comunidades, José Cesá-
 rio, disse ontem em Macau que Portugal vai este ano “promover várias acções” culturais na actual Região Administrativa Especial chinesa em articulação com o consulado-geral e associações de matriz portuguesa.
 No ano em que se assinalam os 500 anos da chegada dos portugueses à China, José Ce-sário destacou também o vasto programa para 2013 do Instituto Português do Oriente que consi-derou “ambicioso”. “A vertente da língua tem um prolongamento na vertente cultural de maneira a haver uma grande interacção e um aproveitamento sobretudo dos meios que o instituto tem e que assim são utilizados, são sobretudo postos à fruição dos estudantes que aqui temos e que são mais de mil”, disse.
 A concluir uma visita de qua-tro dias a Macau, José Cesário disse também levar na bagagem algumas preocupações, nomeada-
 mente a que se prende com a “ne-cessidade de Portugal continuar a manter uma agenda muito per-manente de aparecimento publico (em Macau), particularmente ao nível dos responsáveis políticos”.
 Por outro lado, acrescentou, verifica-se a necessidade de “fa-zer uma articulação melhor com as empresas portuguesas que terão vantagens em aproveitar melhor a relação privilegiada” que Portugal tem em Macau.
 José Cesário, cujo primeiro encontro político que manteve em Macau foi com o secretário para a segurança, Cheong Kuok Va, disse também que vai conti-nuar a acompanhar as questões da fixação de portugueses em Macau, nomeadamente com o processo burocrático junto das autoridades locais.
 No entanto, referiu, a Portugal interessa que em Macau, “tal como em qualquer outro sítio”, se fixem quadros qualificados e que todos cumpram devidamente as suas obrigações legais.
 O Westin Resort Macau vai acolher, de 21 a 30 de Junho a
 promoção da gastronomia tradicio-nal de Moçambique, confeccionada pelo chef Carlos Graça, um evento organizado pela Associação dos Amigos de Moçambique, em par-ceria com o Westin Resort Macau.
 Esta promoção da gastronomia tradicional de Moçambique integra--se na celebração do 38.º aniversário da República de Moçambique, uma data que a comunidade moçambica-
 Portugal vai promover mais acções culturais em Macau
 Agenda permanente
 Gastronomia As tradições de Moçambique no Westin
 Festival de sabores
 Programa de comidasA variada selecção da gastronomia moçambicana será apresentada nos
 seguintes dias e da seguinte forma:
 • Jantar “Buffet” nos dias 21, 22, 28 e 29 de Junho
 • Almoço e “Buffet” de Chá da tarde nos dias 23 e 30 de Junho
 • Menú “À la Carte” nos dias 24, 25 e 26 de Junho
 • Jantar da Associação dos Amigos de Moçambique no dia
 27 de Junho, celebrando o Dia Nacional de Moçambique
 na comemora em Macau com um jantar a ter lugar no dia 27 de Junho.
 Nascido em Quelimane, no norte de Moçambique, o chef Carlos Graça é um especialista em culinária tradi-cional de Moçambique, do norte a sul do País, uma cozinha que é rica na sua simplicidade e mistura de sabores de várias outras origens, informa o comu-nicado de imprensa da organização. Para além de chef, Carlos Graça é também músico e artista.
 A culinária tradicional Moçam-
 bique, bastante influenciada pela culinária africana, árabe e portu-guesa, vai ser apresentada numa série de pratos onde se destacam a matapa com folhas de mandioca com camarões e amendoim, espe-tadas de frutos do mar grelhados em carvão à moda de “Bazaruto” e a banana frita em calda de canela, informa a nota de imprensa.
 Ao longo da promoção, vai ser exposto artesanato e tocada música de Moçambique.
 Jazz no dia internacional da música Para celebrar o Dia Internacional da Música, o IACM promove, entre os dias 21 e 23, um programa de actividades, que passam por vários locais da cidade, como as Ruínas de S. Paulo e o Largo do Senado. No domingo, as actividades decorrerão entre as 11 e as 22h, no Largo do Leal Senado, estando prevista a actuação, pelas 18h, de uma das grandes promessas de Jazz na China, o jovem saxofonista Li Gaoyang e a sua banda, trazido até Macau pelo Clube de Jazz, que assim se associa a estas celebrações. A entrada para o evento é livre.
 Black sabbath são os mais vendidos do reino Unido, 43 anos depoisDuas marcas assinaláveis: os Black Sabbath de Ozzy Osbourne voltaram à liderança do top dos álbuns mais vendidos no Reino Unido, quase 43 anos depois da sua última estadia no cobiçado lugar; estes 43 anos são o mais longo intervalo de sempre entre “números um” na lista da Official Charts Company. O álbum chama-se 13 e para os Sabbath, considerados por muitos como os pais do metal, é o segundo mais bem sucedido da carreira – Paranoid, o segundo disco que continha alguns dos maiores êxitos do grupo britânico, como War Pigs ou Iron Man, foi também número 1. Em Setembro de 1970.
 azulejaria Prémio Europa Nostra para projecto sOs Azulejo
 Salvaguarda do patrimónioO projecto português sOs
 Azulejo, dedicado à salva-guarda e valorização do patri-mónio azulejar português, era um dos quatro projectos can-didatos de Portugal, nas áreas de conservação, contribuição e educação. Os outros eram os restauros do Liceu Passos
 Manuel, em Lisboa, e do cha-let da condessa de Edla, em sintra, e a Fundação Ricardo Espírito santo. Ainda na lista dos prémios especiais figuram o projecto de conservação do porto de hidroaviões de Talin (Estónia), a restauração do palácio strawberry Hills em
 Twickenham (Reino Unido), o projecto de promoção de arte e de cultura da parte oriental da Alemanha e a restauração das máquinas da cervejei-ra Wielemans-Ceupens em Bruxelas. Os sete vencedores dos galardões especiais vão receber, respectivamente, um prémio pecuniário de cerca de 100 mil patacas.
 Os Prémios Europa Nostra do Património Cultural da União Europeia (UE) foram criados em 2002, fazendo parte da aplicação do Progra-ma Europeu Cultura, e são atribuídos anualmente pela Federação Pan-Europeia para o Património Cultural Europa Nostra sob a égide da Comis-são Europeia. Os prémios estão distribuídos em quatro categorias do património cul-tural: Conservação, Pesquisa, Contribuição exemplar de um indivíduo ou organização, e Educação, formação e sensi-bilização.
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 As cores do território vão estar representadas em todas as dez modalida-des que integram o pro-
 grama desportivo da terceira edição dos Jogos da Lusofonia. A prova, que se disputa no estado indiano de Goa entre 2 e 10 de Novembro, co-meça a ganhar forma, não obstante os problemas estruturais que têm pautado a preparação do certame.
 A pouco mais de cinco meses do pontapé de saída na compe-tição, Portugal já informou o Comité Organizador do evento que vai inscrever atletas em todas as disciplinas que fazem parte do cartaz desportivo da competição. O desporto luso vai estar bem re-presentado em Goa, com a maior das delegações que vão disputar os Jogos. A comitiva portuguesa deverá ser composta por nada mais nada menos do que 284 pessoas, entre atletas, preparadores físicos e dirigentes.
 Jogos da Lusofonia Macau inscreve atletas em todas as modalidades
 Sem futebol sambadoO número de atletas com que
 a Região Administrativa Especial de Macau se vai apresentar no certame é ligeiramente menor, mas as cores do território são, a par das de Portugal e da anfitriã Índia, aquelas que melhor estarão – pelo menos a título quantitativo – representadas no evento.
 As três comitivas deverão, de resto, ser as únicas a disputar as dez modalidades que compõem o cartaz competitivo da edição de 2013 dos Jogos da Lusofonia. Com as atenções centradas na organização do Campeonato do Mundo de Futebol do próximo ano e na preparação das Olimpíadas de 2016, o Brasil defraudou as expectativas dos organizadores dos jogos de Goa, ao não inscrever nenhuma equipa nem no torneio de futebol, nem no torneio de voleibol.
 O Comité Olímpico Brasileiro confirmou a inscrição de atletas nas provas de atletismo, de ténis de mesa, de judo, de taekwondo e de basquetebol, mas decidiu
 privar os goeses de alguns dos seus melhores trunfos, em mo-dalidades em que é factualmente uma potência. A ausência do futebol sambado e do subtil vo-
 leibol “canarinho” melindrou a fé que os responsáveis pelo Comité Organizador dos Jogos coloca-vam no sucesso da competição: “A comunidade internacional
 mantém-se inflexível no que diz respeito às nossas responsabilida-des, mas não nos concede aquilo de que estávamos à espera e a que temos direito. Tivemos uma reunião informal com o repre-sentante do Brasil da última vez que ele esteve em Goa, mas ele disse que seria necessário muito dinheiro para trazer as equipas de futebol e de voleibol até à Índia. Ainda o estamos a tentar convencer”, lamenta Keshav Chandra, Director Executivo do Comité Organizador da edição de 2013 dos Jogos da Lusofonia.
 Para compensar a ausência do Brasil no futebol, os responsáveis pelos Jogos de Goa já garantiram que Portugal, Angola e Cabo Verde vão estar representados no torneio da modalidade. As regras da competição estipulam que os países que tomem parte na compe-tição se façam representar por uma selecção de atletas com menos de 23 anos que inclua porém três jogadores seniores.
 Para além do futebol e do voleibol, o cartaz competitivo dos Jogos da Lusofonia integra ainda modalidades como o atle-tismo, o basquetebol, o judo, o taekwondo, o ténis de mesa, o voleibol de praia, o wushu e o atletismo para atletas portadores de deficiência.
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 Sudoku [ ] Cruzadas
 [ ] Cinema Cineteatro | PUB
 Aqui há gato
 [Tele]visão
 Pu Yi
 SoluçõeS do problema
 HORIZONTAIS: 1-MURAL. FADA. 2-AGIL. BODE. 3-SAGAZ. LI. PI. 4-ROR. BARRAR. 5-RAFAR. ORO. 6-SI. AS. 7-TOM. CITAR. 8-ADAGIO. COR. 9-DO. OS. FALUA. 10-ALMA. CAIR. 11-BROA. JARRO.VERTICAIS: 1-MAS. ESTADO. 2-UGAR. IODO. 3-RIGOR. AR. 4-ALARAM. GOLO. 5-CISMA. 6-BAFIO. 7-FOLAR. 8-ADIR. MACACA. 9-DE. ROLAR. 10-PARA. RUIR. 11-VIROSE. ARO.
 REGRAS |Insira algarismos nos quadrados de forma a que cada linha, coluna e caixa de 3X3 contenha os dígitos de 1 a 9 sem repetição
 SOLUçãO DO PROBLEMADO DIA ANTERIOR
 HORIZONTAIS: 1 – Relativo a muro; entidade fantástica dotada de poder sobrenatural. 2 – Expedito; macho da cabra. 3 – Que tem sagacidade; medida itinerária chinesa; nome da letra grega que corresponde ao P latino. 4 – Grande quantidade; cobrir com manteiga, crème, etc. 5 – Gastar com o uso; suplico a Deus ou aos santos. 6 – Sétima nota da escala musical; metade da pedra do jogo do dominó ou lado do dado, que tem marcado um só ponto ou pinta. 7 – Grau de abaixamento ou elevação de voz; mencionar ou transcrever como autoridade textos, opiniões de, etc. 8 – Sentença breve que encerra uma moralidade; coloração da face. 9 – Contr. da prep. de com o art. def. o; aqueles; embarcação de vela, semelhante à fragata, mas mais pequena. 10 – Parte incorpórea, imaterial do ser humano, ir abaixo. 11 – Pão de milho; vaso alto, próprio para conter água.
 VERTICAIS: 1 – Certamente; modo de ser ou de estar de uma pessoa ou coisa. 2 – Dar alarme (gír.); elemento químico metalóide, sólido, com o símbolo I mais ou menos parecido com a plumbagina, e que se sublima a baixa temperatura. 3 – Severidade (fig.); tumor a que também se dá o nome de arrieira; fluido gasoso, transparente e invisível que constitui a atmosfera. 4 – Içaram por um cabo; acção de fazer entrar a bola entre as balizas, no jogo de futebol, râguebi, etc. 5 – Cisão religiosa, política ou literária. 6 – Mofo. 7 – Bolo ou presente que os padrinhos dão pela Páscoa aos afilhados ou os paroquianos aos párocos. 8 – Ajuntar; fêmea do macaco. 9 – Prep. que designa diferentes relações, como posse, matéria, lugar, providência, etc.; nome da letra grega que corresponde ao R latino; rebolar. 10 – Em direcção a; cair com estrondo e rapidez. 11 – Denominação genérica dada às doenças causadas por vírus; caixilho de madeira para os vaõs das janelas, etc.
 Rua de S. domingoS 16-18 • Tel: +853 28566442 | 28515915 • Fax: +853 28378014 • [email protected]
 À VENdA NA LIVRARIA PORTuGuESA
 NOw yOU SEE ME
 TdM13:00 TDM News - Repetição13:30 Telejornal + 360° (diferido)14:40 RTPi DIRECTO18:10 Cougar Town - Sr.118:30 TDM Desporto19:35 Vingança20:30 Telejornal21:00 TDM Entrevista21:30 Desperate Housewives Sr.823:00 TDM News23:30 Portugal Aqui tão Perto00:30 Telejornal (Repetição)01:00 RTPi DIRECTO
 INFORMAçãO TDM
 RTPi 8214:00 Telejornal Madeira14:35 Portugal Selvagem15:05 Geografia das Amizades15:30 O Nosso Tempo16:00 Bom Dia Portugal17:00 Mia Couto – Prémio Camões 201317:15 AntiCrise17:35 Portugal Aqui Tão Perto18:30 O Teu Olhar (Telenovela)19:15 Nada a Esconder20:00 Jornal da Tarde 21:15 O Preço Certo22:10 Santos de Portugal22:40 Destinos.pt23:00 Portugal no Coração
 30 - FOX Sports12:00 ATP - Aegon Championships Final13:30 NASCAR Sprint Cup Series 2013 -Highlights14:30 MLB Regular Season 2013 (M) Baltimore Orioles vs. Detroit Tigers17:30 History Of The Championships 19:30 (LIVE) FOX SPORTS Central20:00 (LIVE) 2014 FIFA world Cup Brazil Asian Qualifiers Uzbekistan vs. Qatar22:00 FOX SPORTS Central22:30 The Football Review 2012-201323:00 ATP - Aegon Championships Final
 31 - STAR Sports12:00 MotoGP world Championship 2013 - Main Races Gran Premi De Catalunya15:30 Inside European Rally Championship16:00 wTA - Aegon Classic17:25 (LIVE) 2014 FIFA world Cup Brazil Asian Qualifiers Australia vs. Iraq19:25 Golf Focus 201319:55 (LIVE) 2014 FIFA world Cup Brazil Asian Qualifiers Korea Republic vs. IR Iran22:00 FINA Aquatics world 201322:30 Golf Focus 201323:00 (Delay) Score Tonight 201323:30 SBK Superbike world Championship 2013 - Highlights23:55 (LIVE) 2014 FIFA world Cup Brazil Asian Qualifiers Jordan vs. Oman
 40 - FOX Movies12:20 The House Bunny14:00 John Carter16:15 The Vow18:00 Chronicle19:25 Safe21:00 In Time22:50 Once Upon A Time23:40 Exploding Sun
 41 - HBO12:00 Bridesmaids14:00 Xxx: The Next Level15:45 The Missing18:00 Notting Hill20:00 Lara Croft Tomb Raider22:00 Super 800:00 Immortals
 42 - Cinemax12:35 Thor (P)14:30 The Monster Squad16:00 The Big Cube17:45 Superman Vs. The Elite19:00 Evil Never Dies20:30 Kings Of South Beach22:00 Xiii S208: Mousetrap22:45 Spartacus: Vengeance23:35 Bulletproof
 Sala 1now you See me [b]Um filme de: Louis LeterrierCom: Mark Ruffalo, Jesse Eisenberg, woody Harrelson, Mélanie Laurent14.30, 16.30, 19.30, 21.30
 Sala 2 after earth [c]Um filme de: M. Night ShyamalanCom: will Smith, Jaden Smith14.30, 16.30, 19.30, 21.30
 Sala 3 long weekend [c](FALADO EM TAILANDêS E LEGENDADO EM CHINêS/INGLêS)Um filme de: Taweewat wanthaCom: Shin Chinawut, Namche Sheranat, Sean Jindachote14.30, 16.30, 19.30, 21.30
 Chegou o tempo em que temos sol e chuva todo o dia. Alguém disse que Macau não é um lugar para residência, pois neste caso tem razão. Sempre ouço os jornalista a se queixarem que os tribunais ou o plenário estão com o ar-condicionado no máximo, tipo frigorífico.Neste contexto, acho estranho a promoção de vestuário informal de Verão para conservar energia, pois, na verdade, parece que a energia continua a ser consumida aos quilos.Em cidades como Macau ou Hong Kong é difícil decidir o que vestir no Verão. Na verdade as pessoas deviam andar com menos roupa possível, pois a temperatura e a humidade estão no seu pico e há dias em que andar na rua se torna sufocante. Mas acho que as pessoas têm de andar sempre com um casaquinho atrás, pois dentro dos edifícios a diferença “climática” é muito grande, propícia a constipações, gripes ou pneumonias.Quando entramos em escritórios, lojas, hotéis ou restaurantes parece que chegamos a outro país, do hemisfério Norte, por exemplo. Não há a noção de uma temperatura amena.Com isso, lembro ainda, estamos a passos largos de chegar à época de tufões. Por isso, para além de um casaquinho, teremos de levar connosco um guarda-chuva. E como o tempo, em 24 horas, muda de repente, teremos sempre de andar com estes adereços atrás, o que se torna incomodativo. Já nem falo das sombrinhas, utilizadas para tapar do sol que, em devida conta, desencadeia a produção de vitamina D na pele.
 Manifesto anti-Dantas e por extenso • José de Almada NegreirosPublicado em 1915 o Manifesto Anti-Dantas foi uma reacção pública e veemente de Almada Negreiros contra a oposição crítica e conservadora ao movimento modernista português, aqui personificada por Júlio Dantas. A edição que agora se apresenta, da responsabilidade de Sara Afonso Ferreira, inclui uma gravação inédita do Manifesto Anti-Dantas lido pelo próprio Almada Negreiros.
 novas Coisas Da China • Alberto Caeiro«O aeroporto de Pequim é hoje o segundo mais movimentado do planeta, à frente de Londres ou Nova York, e grande parte dos produtos que usamos diariamente – os originais, as cópias e as imitações – são Made in China. O mais surpreendente, no entanto, é o ritmo com que essas «coisas» aconteceram e estão ainda a acontecer. “A velocidade na China é cinco vezes mais rápida do que na Europa”, diz uma jovem arquitecta portuguesa que trabalha num atelier britânico estabelecido em Pequim.»
 SOL E CHuVA TODO O DiA
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 O ajustamento português é um injustamento, uma vez que gerou muito menos ajustes do que injustiças
 O injustamento português“O impOrtante, meu filhO, é fazer O Bem. O restO nãO interessa”Quando cheguei a macau, em 1990, tive a oportunidade, como correspondente do jornal O independente, de fazer uma reportagem sobre o campo de refugiados de Ka ho, dirigido pelo padre lancelote. encontrei-me com o sacerdote no Centro Diocesano para uma conversa preliminar. Deveriam ser umas dez da manhã. sentei-me na frente daqueles olhos azuis, que me examinavam num misto de curiosidade e doçura. ainda mal tínhamos começado a conversa e já o padre me perguntava, talvez por detectar algum acanhamento da minha parte: “Quer um uísque?” percebi logo estar perante um grande homem.
 Depois foi a visita ao campo de refugiados vietnamitas, pouco habitado, pois a maioria dos refugiados tinha já sido colocada nos mais diver-sos países. ali almoçámos, ali ele pegou na sua viola, ali nos entreteve entre canções e histórias. expressavam a sua bonomia à qual não também alheia a extraordinária sagacidade de quem a muito assistira e de quem sabe ser a prática do Bem uma missão que ultrapassa a própria moral e as especificidades de uma religião. Era assim o padre lancelote rodrigues, o homem que me dizia: “para colocar os refugiados nesses países, o modo mais simples era organizar umas festas com os diplomatas estrangeiros. lá pelo meio, dificilmente me conseguiam dizer que não. Uma canção à viola consegue mais que um discurso.” De facto, pensei com os meus botões, como poderia alguém dizer não a esta bondade, a esta jovialidade, a estas iniciativas eivadas de tal hu-manidade e desinteresse, que nos deixa próximo daquilo a que chamamos santidade?
 ao contrário do que se passava em hong Kong, onde os refugiados vietnamitas consti-tuíram um sério problema por se encontrarem fechados numa espécie de
 campo de concentração, em Ka ho respirava-se um ambiente relaxado e cada um calmamente se dedicava à sua tarefa. a comida, com um exótico toque vietnamita, era excelente. a bebida também.
 na altura, lembro-me de ter pensado que nunca conhecera um padre assim, que não emitia julgamentos sobre a religião dos outros e cuja acção se limitava exclusivamente a ajudar o curso de vidas alheias, sem perorar sobre o facto de serem budistas ou ateus. este facto foi--me contado pelos próprios refugiados que lhe dedicavam uma admiração e amizade infinita.
 hoje experimento um misto de tristeza e de alegria. tristeza por mim que nunca mais usufruirei do seu convívio e do seu exemplo; e de alegria por ter conhecido um homem desta dimensão, de o ter conhecido ainda cheio de vi-talidade e de guardar ainda na memória algumas das frases com que ele, na sua generosidade, naquele dia me brindou.
 “O importante, meu filho, é fazer o Bem. O resto não interessa”, dizia-me no regresso, perante uma pergunta difícil. eu corei e até hoje poucos dias decorrem em que não pense nisso. e acho que desde então sou um homem melhor. Obrigado, meu querido amigo. a tua bondade estará sempre entre nós.
 RicaRdo aRaújo PeReiRain Visão
 recente sanha contra os co- mentadores políticos é in-justificada. portugal não tem comentadores políticos a mais, tem comentadores políticos a menos. eu, pelo
 menos, anseio pelo programa de comentá-rio político de pedro passos Coelho. não prometo que assistisse, mas nem por isso deixo de ansiar. além das vantagens po-líticas evidentes, o programa traria outros benefícios ao espectador, na medida em que passos Coelho tem um conhecimento íntimo da realidade política do país. nos últimos anos, tem-se verificado uma pro-gressiva passoscoelhização da sociedade portuguesa, sem que a sociologia tenha registado o fenómeno. no entanto, há que actualizar o pensamento de protágoras: actualmente, passos Coelho é a medida de todas as coisas. hoje, quase toda a gente é passos Coelho na vida política: homens dedicados sobretudo à conjura intrapartidária, primeiro nas jotas e depois nos seniores, aos quais a intrigalhada política exige que adiem a licenciatura até ao momento em que necessitam da licenciatura para ir mais longe na intri-galhada política. sócrates é um passos Coelho colérico. antónio José seguro é um passos Coelho amorfo. miguel relvas é um passos Coelho-adjunto. e passos
 edi tor ia lCarlos Morais José
 cartoon A350 é A EstrElA do fEstivAl AérEo dE PArispor steff
 A
 Coelho não passa, infelizmente, de um passos Coelho.
 um dos sintomas da passoscoelhi-zação da política é a descontracção com que se olha para o desemprego. O passos Coelho típico não tem, antes de chegar ao poder, mais do que um ou dois empregos relativamente fictícios, e por isso consegue pensar no emprego dos outros como se também fosse uma fantasia. E quem fica sem uma fantasia, na verdade, não perde grande coisa. igualmente fantasiosas, para o passosco-
 elhismo, são as reformas, dado que quem nunca trabalhou não sabe o que significa descontar durante a vida inteira, e é por isso que hoje se diz aos reformados que as reformas não existem com a mesma indiferença e até com a superioridade de quem informa uma criança de que o pai natal não existe.
 no fundo, o passoscoelhismo trata como fantasiosa a realidade e a realidade como fantasia, como demonstra a circuns-tância de qualquer passos Coelho acreditar no chamado ajustamento. De facto, o ajustamento português é um injustamento, uma vez que gerou muito menos ajustes do que injustiças. O único verdadeiro ajustamento, e esse tem sido contínuo, é o do orçamento, que vai sendo ajustado às previsões cada vez mais pessimistas de toda e qualquer instituição que perceba alguma coisa de economia.
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 IO humor político de qualidade pode ser mais demolidor ou construtivo do que qualquer discurso feito por uma equipa de especialistas assessores e dito com es-tudadas expressões e gestos do orador. O humor é um instrumento que bem usado pode ampliar os efeitos desejados de forma eficaz. Na cultura portuguesa, e em algumas culturas dos países de língua portuguesa, a utilização do humor na política, na crítica social, tem raízes históricas. Da caricatura à prosa, passando por textos ditos nas rá-dios, nos palcos de teatro, em programas de televisão, nas cantigas, numa rede social, num blogue, a arma sem explosivos que é o humor pode ser totalmente certeira contra a prepotência, a arbitrariedade, a corrupção, a irresponsabilidade, os abusos, a demagogia arrogante e pacóvia.
 Nada disto é novo, como se sabe, já na Roma imperial as caricaturas contra os po-derosos abusadores tinham enorme sucesso popular. Ainda hoje a caricatura, por vezes um aparente esboço, provoca reacções ao nível planetário e até com consequências imprevisíveis. Também por isso, os ataques que grande parte dos decisores - pequenos, médios, grandes e assim-assim - manda executar contra os utilizadores da internet: retirando-lhes velocidade na pesquisa, cortando-lhes acessos, vigiando-os, chan-tageando muitos deles.
 Muitos poderes instituídos têm muita dificuldade em perceber - umas das muitas dificuldade que têm - que a internet pode e deve ser uma porta aberta de relacionamento dos decisores com as pessoas. A cultura di-gital pode ser uma aliada importantíssima na consolidação de uma ideia que se pretende transmitir. A internet diminui distâncias prejudiciais por exemplo entre os poderes oficiais e a sociedade, colocando a cidada-nia em rede alargada. O acesso à internet revolucionou o nosso dia a dia, a forma como podemos participar na vida pública. Trouxe novas linguagens, novos pontos de vista, nova legislação, novas reivindicações também.
 Meio poderoso, a internet é mais do que a palavra teclada, é imagem, som, comuni-cação instantânea, fonte de conhecimento extraordinária e fonte de onde emergem novas ideias. Muitos poderes políticos, as-sociativos, religiosos, financeiros, detestam isto. Gostariam que vivêssemos no tempo
 à f lor da peleHelder Fernando
 Acho piada ouvir a alguns visitantes imaginativos, pensar Macau como cenário para filmes de mistério e acção, de preferência a preto e branco, mais preto que branco. Felizmente nem todos os escritores e criativos de várias áreas ocupam o seu romantismo sobre Macau envolvendo-a de fumos suspeitos, cobras venenosas, facas escondidas, tiros na noite, sangue às golfadas, corpos atirados para a escuridão das águas do Porto Interior
 Vão tomar no chá!
 arcaico, o máximo no pré-moderno. Tantas vezes que sentimos a sensação de que eles sim, parecem viver, macambúzios, num tempo há muito passado, embora tenham recursos monstruosos para se mascararem de modernaços de sorriso mofo quando se sentem olhados.
 Enfim, as insignificâncias de alguma política ainda por fazer.
 IIAs palavras escritas, as nossas palavras co-lectivas, estimado leitor, valem a pena. Por vezes somos levados a pensar que não, que as palavras têm caminho curto, perdem-se no emaranhado de tantas que se escrevem. Há realidades que resultam delas, que até nascem por causa delas. O que seria o mundo, ou o sítio onde estamos, se não fossem as pa-lavras? Com os movimentos que provocam, e com os silêncios também, as palavras são um dos grandes fundamentos da sociedade. Manobram contra elas os silenciosos resig-nados ou os que têm vocação obscurantista, aqueles de quem nunca se saberá uma opi-nião a não ser a que sai babada e servil, ou a opinião chafurdada na intriga com que tentam apunhalar pelas costas.
 IIINão me ocorre em que situação, nem é importante, há dois dias testemunhei uma breve situação que me fez recordar uma
 reflexão atribuída a Bob Marley. Como não a tenho completamente de cor, fui procurá-la e reproduzo-a:
 “Os homens perdem a saúde para juntar dinheiro, depois perdem o dinheiro para tentar recuperar a saúde. Por pensarem em ter mais no futuro, esquecem-se do presente, acabando por não viver plenamente o pre-sente nem o futuro. Alguns vivem como se nunca fossem morrer... e acabam morrendo como se nunca tivessem morrido”.
 IVAs estatísticas e as autoridades avisam, embora quase em surdina: a violência cresce com alguma rapidez em Macau - e ninguém pode alegar surpresa. Estejamos prevenidos, municiados culturalmente, para o combate. Se hoje são garrafas, facas, paus e barras de ferro, amanhã podem ser outras as armas. Ouvem-se histórias preocupantes de quem conhece alguma coisa sobre a Macau das sombras.
 A região é um mar de capitalismo de muitas faces e nem todas elas bonitas. As armas costumam integrar, historicamente, algumas estruturas chamadas económicas dos capitalismos de mercado mais destrutivo.
 Acho piada ouvir a alguns visitantes ima-ginativos, pensar Macau como cenário para filmes de mistério e acção, de preferência a preto e branco, mais preto que branco. Feliz-mente nem todos os escritores e criativos de várias áreas ocupam o seu romantismo sobre Macau envolvendo-a de fumos suspeitos, cobras venenosas, facas escondidas, tiros na noite, sangue às golfadas, corpos atirados para a escuridão das águas do Porto Interior.
 Vão tomar no chá!
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 A comunidade portuguesa de Macau celebra nos dias 22 e
 23 o São João, o Dia da Cidade até ao final da Administração Portuguesa em 1999 e que não está no calendário de feriados, mas dá nome a uma rua.
 Desde 24 de Junho de 1622 que Macau celebra o Dia da Cidade, uma data história que recorda a derrota infligida, com arte e engenho, aos soldados holandeses que desembarcaram na praia de Cacilhas, já que a desvantagem numérica foi su-perada com um tiro de canhão certeiro, disparado a partir da Fortaleza do Monte.
 Apesar de não ter direito a feriado desde que Macau regressou ao exercício da soberania chinesa, o Dia da Cidade tem ‘rua própria’, que a administração chinesa não alterou e que, apesar de em português ser apenas Avenida 24 de Junho, em chinês tem outro significado: “Seng Si Iat Tai Ma Lou” ou Avenida do Dia da Cidade, como explicou Miguel Senna Fernandes, um dos organizadores da Festa de São João.
 Organizado por cinco asso-ciações - Associação dos Maca-enses, Casa de Portugal, Asso-ciação Promotora da Instrução dos Macaenses, Associação dos
 Aposentados, Reformados e Pensionistas de Macau e Insti-tuto Internacional de Macau -, com o apoio da Escola Portu-guesa de Macau, a festa volta às ruas do velho bairro com as tradicionais “tendinhas”, rifas e muita animação. “Voltamos ao bairro de São Lázaro com as tradicionais tendinhas e muita animação proporcionada por todos aqueles que querem celebrar connosco uma data tão importante para toda a comuni-dade”, explicou à agência Lusa Miguel Senna Fernandes.
 Advogado e presidente da Associação dos Macaenses, Miguel Senna Fernandes sa-lientou também que esta é uma festa da cidade de Macau “que acolhe todos os que se quiserem associar” porque se recorda “uma tradição de Macau, fun-damentalmente portuguesa, mas que tem de ser vivida por todas as comunidades”. “Ma-cau é uma cidade internacional, aberta ao mundo e a diversas culturas e o objectivo desta festa também passa por mostrar aos outros, principalmente aos mais novos, as nossas tradi-ções, as nossas festas, as nossas raízes, porque não há futuro que se possa construir sem passado e este dia faz parte do nosso passado”, disse.
 Comunidade Portuguesa de Macau volta a celebrar
 São João como Dia da Cidade
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